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RESUMO 
 

O futuro professor ao ingressar na formação inicial começa a construir novos 
conhecimentos e organizar suas experiências apreendidas na educação 
básica. A função de organizar, reorganizar, dar sentido e significado para os 
conhecimentos do futuro professor aparece como uma grande 
responsabilidade da Universidade e do Curso de graduação, e a partir do seu 
currículo, proporciona tanto os conhecimentos específicos da área de atuação, 
e os conhecimentos para a docência. O problema do estudo, foi verificar como 
os professores de Educação Física formados na Universidade Estadual de 
Londrina - UEL, compreendem e desenvolvem sua prática pedagógica?O 
objetivo central foiidentificar como tem acontecido a prática pedagógica de 
professores de Educação Física formados pelo currículo com habilitação em 
licenciatura da Universidade Estadual de Londrina.e por objetivos específicos, 
pesquisar no Currículo do Curso de Educação Física da UEL princípios 
definidores da prática pedagógica dos futuros professores e conhecer os 
princípios que orientam as práticas dos professores já formados nesse 
curriculo. O presente estudo foi uma pesquisa de campo realizada dentro de 
uma abordagem qualitativa, participaram 10 professores de Educação Física 
formados pela UEL que encontram-se em atuação na educação básica há pelo 
menos 3 anos em qualquer nível escolar.Para a coleta dos dados, realizamos 
uma entrevista com um roteiro de perguntas semi-estruturado Ao analisarmos 
os dados, concluímos que a maioria dos professores, que colaboraram com o 
estudo, compreendem e desenvolvem sua pratica pedagógica de uma maneira 
diferenciada. Entendem que seu papel, diante do ensino, é distanciar de aulas 
que visem exclusivamente momento de lazer, de brincadeira para os alunos, 
pois sua ação,em sala de aula, é para cumprir com os objetivos da educação 
escolarizada como os demais professores, ou seja, possuem a 
responsabilidade de ensinar, de proporcionar situações de reflexão que levem 
os alunos a se tornarem sujeitos autônomos e críticos, além de situações que 
fazem com que os mesmos desenvolvam as dimensões social, moral, física, 
cognitiva e afetiva, para assim, fazer com que consigam interpretar a realidade 
que esta a sua volta, por meio da aprendizagem dos conteúdos específicos da 
disciplina Educação Física. Portanto, a relação estabelecida entre a formação 
inicial e a atuação profissional é que os professores entrevistados, em suas 
praticas pedagógicas, estão adotando conhecimentos que foram aprendidos 
durante os seus quatros anos de graduação, uma Educação Física que 
favorece a formação integral do aluno, colocando o mesmo como sujeito como 
responsável do seu próprio processo de ensino-aprendizagem. 

 
 
 
 

Palavras chave: Formação docente; atuação profissional; Educação Física. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A busca na Universidade por um Curso de licenciatura não se 

resume no desejo do indivíduo em ser professor, mas se baseia na construção 

de novos conhecimentos e na organização das experiências vividas na 

educação básica, procurando a partir de um novo conhecimento fazer a 

diferença no ambiente escolar. Com isso, poderá fazer uma ressignificação do 

seu olhar sobre a profissão docente e continuar sua formação por meio da 

própria prática e também da pesquisa. 

A pesquisa traz consigo um olhar so4bre a profissão docente, a 

formação inicial e continuada que o professor deverá percorrer para seu ensino 

seja contextualizado.  

Para a formação inicial do futuro professor a responsabilidade 

é atribuída às instituições de ensino superior, porém é de fundamental 

importância a participação efetiva do sujeito no processo de construção de 

saberes que lhes possibilitarão um avanço teórico/prático do conhecimento nas 

diferentes áreas que são relevantes para a sua formação profissional. Durante 

esse processo de formação, consideramos que os conhecimentos específicos 

são importantes, mas não são suficientes para que a prática pedagógica 

aconteça com qualidade na Educação Física, uma vez que os conhecimentos 

pedagógicos também são essenciais para a ação docente. Por isso é de 

extrema importância que o currículo do Curso de formação para a docência 

priorize a relação entre conhecimento específico e conhecimento pedagógico, 

teoria e práxis. 

Conhecimentos pedagógicos são os diversos aspectos que 

estão presentes no ambiente escolar, que segundo Silva e Palma (2004), entre 

tantos outros, são os paradigmas educacionais, as teorias de aprendizagem e 

as abordagens de ensino, ou seja, o indivíduo que deseja ser professor deve 

conhecer e pesquisar novas estratégias e metodologias, a maneira de ministrar 

suas aulas, consequências advindas do seu fazer pedagógico, como também 

estabelecer relações. 

Pacheco e Flores (1999), Tardif (2002), e Guarnieri (1996), 

citado por Costa (2012), realizaram estudos sobre a formação de professores 
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e, ao tratarem dessa formação caracterizaram a mesma como um todo 

complexo e contínuo, ou seja, é uma formação que possui um início, mas não 

um fim, uma formação caracterizada por um sistema dinâmico de construção e 

relações de conhecimento. 

O curso de Educação Física com habilitação em Licenciatura 

da Universidade Estadual de Londrina tem contemplado em seu currículo a 

relação entre conhecimento específico e pedagógico e a pergunta que 

caracteriza o nosso problema de estudo é: como os professores de Educação 

Física formados na Universidade Estadual de Londrina compreendem e 

desenvolvem sua prática pedagógica? 

Para responder ao nosso problema elencamos como objetivo 

geral do estudo identificar como tem acontecido à prática pedagógica de 

professores de Educação Física formados pelo novo currículo com habilitação 

em licenciatura da Universidade Estadual de Londrina, e por objetivos 

específicos, pesquisar no Currículo do Curso de Educação Física da 

Universidade Estadual de Londrina princípios definidores da prática pedagógica 

dos futuros professores e ainda, conhecer os princípios orientadores das 

práticas pedagógicas dos professores formados no Currículo do Curso de 

Educação Física da Universidade Estadual de Londrina. 

Para dar conta do problema e dos objetivos propostos 

percorremos o seguinte percurso teórico: no primeiro capitulo abordou-se o 

tema “Formação de Professores”, o foco foi a formação inicial realizada como 

graduação, como também a busca do professor por cursos de curta duração, 

palestras e cursos de pós-graduação. Essa formação, chamada de formação 

continuada, é um processo materializado na ação docente na escola, e 

influenciando significativamente no futuro dos alunos da educação básica, 

sendo a partir dessa formação que se faz opções de como, o que e quando 

ensinará determinado conteúdo e no que será favorável ao aprendizado desse 

aluno. É importante ressaltar que essa formação não se baseia apenas em 

conteúdos próprios da Educação Física, mas que são contextualizados 

conforme a realidade local de cada escola, bairro, e/ou cidade, da mesma 

forma outros assuntos também poderão ser destacados dentro dessa formação 
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docente, por exemplo, ética, respeito, preconceito, motivação. Por isso, a 

formação do docente é importante, principalmente quando continuada. 

No segundo capítulo, o foco foi a disciplina “Educação Física”, 

aquela que, a partir das ações pedagógicas do professor, favore o alcance dos 

objetivos da escola, pensa na formação integral do individuo, que faz com que 

o mesmo entenda a sua responsabilidade perante o seu processo de formação, 

uma Educação Física que valoriza o homem em sua totalidade, que leva o 

homem a transcendência. Não simplesmente como disciplina escolar que serve 

apenas para o exercício de movimento, mas que a partir de ações 

pedagógicaspensa na formação integral do indivíduo e faz com que o aluno 

entenda a sua responsabilidade perante o seu processo de formação, 

possibilite o sujeito tornar-se crítico e autônomo para conseguir alcançar 

transformações significativas na sociedade. 

O último capítulo foi tratado sobre a “ Construção do currículo 

do Curso de Educação Física da Universidade Estadual de Londrina”, pois o 

currículo encontra-se ligado as instituições de ensino, seja ela de nível básico 

ou superior, ou seja, possui uma grande importância na formação acadêmica, 

tem a responsabilidade de exercer o papel da construção cultural para fins 

sociais. Entender quais os princípios definidores da prática pedagógica dos 

futuros professores é buscar conhecer os princípios orientadores dos 

professores já formados no currículo da UEL. 
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2 FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

 

A formação inicial e continuada de professores é um processo 

que será materializado na ação docente durante toda a atuação do professor, e 

influenciará significativamente no futuro dos alunos, pois é a partir dessa 

formação que o docente faz opções de como ensinará e como irá favorecer a 

aprendizagem dos estudantes.  

É nesse processo que o futuro professor passa a ser entendido 

como mediador e construtor de saberes, do “saber-fazer e saber-ser” 

(LIBÂNEO, 2006), trazendo assim, um grande benefício para o sistema social e 

cultural da sociedade. O professor não ficará indiferente perante sua 

sociedade, ou seja, o mesmo compreenderá a importância do seu fazer, 

entendendo que esse fazer não é só por ele mesmo, e sim que o seu fazer 

possui um valor que o levará a entender-se na sociedade, fazendo suas ações 

terem sentido, ou seja, conseguindo compreender-se enquanto ser.  

Diéguez citado por GARCIA (1999), fala da formação de 

professores como sendo um ensino profissionalizante para o ensino, ou seja, 

ensinar os conteúdos específicos e os conhecimentos sobre a docência para 

que o indivíduo seja capaz de ensinar. Yager e Smith também citado por 

Garcia (1999, p.23), acabam definindo a formação de professores como “o 

contexto e processos de educação dos indivíduos para que se tornem 

professores eficazes ou melhores professores”.Portanto, a formação de 

professores é o começo de um ensino com sentido e significado para atingir os 

objetivos educacionais propostos. 

A formação de professores esta dividida em duas etapas 

fundamentais: a formação inicial e a formação continuada. A primeira delas, 

que será destacada por nós agora, é a formação inicial, descreveremos nos 

parágrafos a seguir suas principais características e contribuições.  
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2.1 FORMAÇÃO INICIAL 

 

O futuro professor ao ingressar em um curso de graduação, 

encontra-se em uma formação inicial, ou seja, estudará durante os anos de sua 

formação, bases teóricas para atuar na disciplina que escolheu. No nosso 

caso, o futuro professor, receberá uma formação voltada para o ensino da 

Educação Física na escola. 

A responsabilidade para a formação deste futuro professor é 

atribuída às instituições de ensino superior, porém é de fundamental 

importância à participação efetiva do sujeito no processo de construção de 

saberes que lhes possibilitarão um avanço teórico/prático do conhecimento nas 

diferentes áreas que são relevantes para a sua formação profissional. 

Costa (2012) afirma ser de real importância que em programas 

de formação profissional, seja preconizado o ensino do “saber de seu próprio 

saber”, ou seja, o futuro professor deve ser agente de seu próprio 

conhecimento, deve participar da construção do conhecimento de sua área de 

atuação.  

É no processo de formação inicial que o futuro profissional da 

docência se depara com quebra de valores, crenças e avança por meio de 

saberes que serão fundamentais para a futura atuação na escola e, são esses 

saberes que darão suporte, ou seja, uma base para a postura que o professor 

deverá tomar perante o ensino. Esses saberes estão formulados segundo 

Shulman citado por Borges (2005), em uma tipologia com sete categorias. 

Essas categorias acabam formando a base para o ensino, ou seja, são os sete 

saberes necessários para a futura atuação profissional. São eles: 

 

a) O conhecimento do conteúdo que deve ser ensinado (por 
exemplo, o conhecimento especializado da matemática, da 
história, da geografia, etc.); 

b) O conhecimento pedagógico geral (os grandes princípios 
educativos subjacentes à matéria ensinada); 

c) O conhecimento do currículo ou programa de ensino; 
d) O conhecimento pedagógico do conteúdo (é essa categoria 

que distingue o especialista da matéria do pedagogo); 
e) O conhecimento do aluno e de suas características; 
f) O conhecimento do contexto educacional; 
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g) O conhecimento das finalidades educativas (SHULMAN 
apud BORGES, 1999, p.167). 

 

São esses saberes, entre outros, que devem ser ensinados 

para os futuros professores em sua formação inicial, pois, sem esses saberes, 

os professores iniciariam sua atuação na docência com grandes 

dificuldades,talvez ficando sem sentido e sem significado sua ação em sala de 

aula.Outro aspecto que deve ser levado em consideração é a experiência 

durante sua formação na educação básica. 

Costa (2012, p.20), ao citar Cesário (2008), “afirma que não 

cabe ao professor somente fazer/reproduzir”, acrescenta que o sentido dos 

saberes deve ser analisados e reformulados de acordo com as situações que 

podem ocorrer durante o ensino, ou seja, o professor possui o papel de tomar 

decisões, refletindo os contextos educacionais de sua atividade docente. Essa 

questão reforça a necessidade do futuro professor se envolver em outras ações 

para além da sala de aula da graduação, ações essas tais como: projetos de 

ensino, pesquisa e extensão e a participação de eventos científicos para 

favorecer na tomada de decisões quando estiver atuando. 

Tais afirmações nos indicam a necessidade de uma formação 

inicial pautada em uma práxis de ensino que resultará na ação refletida do 

professor, esse conceito de práxis é definido por Bertoni (2013, p. 49) como 

sendo:  

 

O resultado do ensino reflexivo, que tem como princípio 
possibilitar a graduação e atuação de professores a partir da 
pratica reflexiva, que admite a influência das vivências e 
particularidades do contexto de formação predispostos às 
características pessoais do professor como sujeito. 

 

Esse ensino e a prática reflexiva estão em constante contato, 

ou seja, para que aconteça o ensino é necessário que aconteça uma 

intervenção, podendo ser ela intencional ou não. Essa intervenção deve ser 

direcionada para se obter uma compreensão adequada do que se quer ensinar. 

Então, o professor ao se encontrar em uma ação de ensino, deve proporcionar 
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ao aluno uma melhor compreensão sobre o assunto estudado, levando o 

indivíduo a refletir. 

Depois de passar por uma formação inicial, o professor 

encontra-se dentro do ambiente de ensino, ou seja, dentro da escola. É nesse 

momento, que o professor exerce seu papel de educador e começa a ter uma 

grande responsabilidade na formação dos estudantes. A esse processo, 

Huling-Austin (1990), citado por Costa (1996), denomina como sendo a fase de 

indução, em que acontece a transição de estudante para professor.  

É nessa nova etapa que o professor adotará o conhecimento 

construído em sua formação inicial. O professor nesse momento se debaterá 

com vários desafios e incertezas em sua prática pedagógica, mas que poderão 

ser enfrentados a partir das construções aprendidas na formação inicial. É 

nesse momento “que o professor compreende o que faz, porque faz, quando 

faz, para que faz, como faz, quando, o que, como, porque e para que avalia” 

(COSTA, 2012). 

Por encontrar desafios e incertezas, o professor deve ter a 

consciência que o conhecimento não possui um começo e um fim, ou seja, que 

a sua formação inicial é o pontapé inicial e necessário para a sua atuação 

profissional. Cabe ao professor sempre estar em busca de novos 

conhecimentos, não deve parar de estudar, pois o conhecimento não tem um 

fim e sim um grande começo para vários outros conhecimentos. 

 

2.2 FORMAÇÃO CONTINUADA  

A segunda etapa da formação do professor, é denominada de 

continuada, se remete a todo processo de construção de saberes do professor 

após sua graduação até o momento em que o mesmo decidir não exercer mais 

a profissão docente. Essa formação não é apenas a participação dos 

professores em uma Pós-Graduação, em nível de especialização, mestrado, 

doutorado ou no PDE- Programa de Desenvolvimento Educacional1, mas 

                                                 
1
 PDE- Programa de Desenvolvimento Educacional: O PDE é uma política pública de Estado 

regulamentado pela Lei Complementar nº 130, de 14 de julho de 2010 que estabelece o diálogo entre os 

professores do ensino superior e os da educação básica, através de atividades teórico-práticas 
orientadas, tendo como resultado a produção de conhecimento e mudanças qualitativas na prática escolar 
da escola pública paranaense. 
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também, em cursos, palestras, congressos, reuniões que estejam vinculadas 

com a educação.  

Para Moya citado por Costa (2012), essa formação levará o 

professor há várias transformações, proporcionando ao mesmo uma revisão 

significativa de suas atitudes e de seus procedimentos diante do ensino do 

conhecimento. 

Acrescentando o pensamento de Moya (2003), Costa (2012) 

cita Palma (2001) que afirma que a  

 

Formação continuada esta na possibilidade de que os 
professores promovam discussões e reflexões enfatizando e 
valorizando a pesquisa, a auto-avaliação sobre o próprio fazer 
pedagógico, participando da produção do seu conhecimento, 
tendo certeza de que essa produção de conhecimento é móvel, 
portanto, provisória, estabelecendo assim, rupturas com o 
modelo educacional da racionalidade técnica (PALMA, 2001, p. 
28 apud COSTA, 2012, p. 24). 

 

É por meio dessas discussões e reflexões que o professor, em 

sua formação continuada aprofundará o conhecimento recebido em sua 

formação inicial sobre sua área de atuação. No nosso caso, o professor de 

Educação Física, ao participar dessa formação continuada aprofundará seus 

conhecimentos sobre essa área de atuação, rica em conteúdos. 

Para que o professor construa seus próprios conhecimentos 

durante sua atuação profissional, faz-se necessário que o mesmo, esteja 

sempre em diálogo com sua própria ação docente, sempre tentando e 

buscando melhorar sua atuação, pois é ele, que coordena os conhecimentos 

científicos de sua área de atuação. Mas, o professor deve ter a consciência que 

no momento em que esta ensinando um determinado conteúdo, acabará 

aprendendo também, pois, em uma aula, o professor deve ser o mediador do 

conhecimento, ou seja, deverá proporcionar um diálogo entre todos os 

envolvidos no processo de aprendizagem.  

Na formação inicial o futuro professor receberá uma base de 

conteúdos para sua atuação profissional, mas, é na sua formação continuada 

que o mesmo receberá um subsídio mais avançado que contribuirá para um 
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avanço em sua atuação. Podemos afirmar essa questão porque o professor 

esta em sala de aula, vivendo a situação de ensino, então o mesmo consegue 

se auto-avaliar a partir dos conceitos estudados na formação continuada, o que 

na formação inicial fica bastante complexo ao estudante tentar fazer a 

transposição dos saberes aprendidos já que não esta atuando na escola. Cabe 

então, ao professor entender que seu conhecimento deve sempre estar em 

constante evolução, pois só assim, o seu ato de ensinar poderá fazer a 

diferença para seus estudantes. 

 

2.3 FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Abordamos anteriormente sobre a formação de professores, 

tanto a formação inicial como a continuada, que são processos importantes 

para a ação docente. Neste subcapítulo relataremos sobre formação de 

professores de Educação Física. 

Para Costa (1996), os professores de Educação Física já 

começam a aprender o que é a Educação Física e o significado dessa 

disciplina com as experiências vivenciadas, enquanto alunos, na educação 

básica. Nesse período, o aluno, futuro professor, encontra-se em constante 

contato com as idéias pedagógicas, modelos de ensino e padrões de 

comportamentos, que acabam por influenciar na maneira de pensar as práticas 

e finalidades dessa disciplina. Ao concluir a educação básica, o futuro 

professor começa a participar de um novo processo, o de aprender a ensinar, 

que deve ser “encarado como uma actividade que inclui o conhecimento de 

factos, conceitos e procedimentos que caracterizam uma determinada 

disciplina.” (COSTA, 1996, p.13). 

Cabe ao Curso de formação inicial em Educação Física 

provocar indagações ao futuro professor levando-o a uma quebra ou alteração 

das idéias e das concepções que o mesmo traz consigo ao terminar a 

educação básica e ingressar no ensino superior. A Educação Física possui 

conhecimentos próprios de sua área de atuação, como já mencionado 



19 

 

anteriormente, o professor deverá construir os conhecimentos específicos da 

disciplina, bem como os conhecimentos pedagógicos para a ação docente.  

Para a aprendizagem dos conhecimentos, conceitos, 

procedimentos e conteúdos que estruturam a disciplina de Educação Física 

alguns paradigmas e abordagens estão presentes nesse processo. Para 

Pacheco e Flores (1999, p.22), “A abordagem do conhecimento do professor 

depende muito do modo como se perspectiva conceptualmente a educação e o 

ensino”, ou seja, o modo que o professor entende o processo de aprender e 

ensinar. 

Se a educação é entendida como uma atividade teórica, que 

possui uma fundamentação científica acabará levando a um conhecimento 

coerente e abstrato, ou seja, a um conhecimento lógico. Se for ao contrario, a 

educação ser entendida como um ato racional, que segue uma teoria 

tecnológica, o processo de ensinar e aprender estará voltado ao saber técnico, 

ou seja, a “transmissão eficaz dos conhecimentos” (SILVA E PALMA, 2005, 

p.5) em que sua função do professor, 

 

É orientada para a socialização do indivíduo, ou seja, torná-lo 
apto para viver em sociedade através do conhecimento das 
regras subjacentes a essa sociedade, conhecimentos que 
venham habilitá-lo a desempenhar seu papel (SILVA e PALMA, 
ano 2005, p. 4). 
 

A educação para Pacheco e Flores (1999) também pode ser 

entendida como uma atividade prática, intuitiva e criativa, que requer a 

existência de um conhecimento que será resultado da experiência do professor 

para com o conteúdo a ser estudado.  

Para caracterizar as diversas e diferentes tendências de 

formação de professores, Pacheco e Flores (1999), utilizam-se de paradigmas, 

que explicam o modelo de professor que se deseja formar. Portanto, os Cursos 

de formação de futuros professores devem definir que tipo de currículo será 

oferecido para o estudante. 

O primeiro modelo de formação os autores denominaram de 

“paradigma tradicional” o qual possui uma preocupação com uma formação 
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sólida do conhecimento, o professor possui o papel de especialista da matéria 

a ser ensinada, ou seja, encontramos aqui a distinção entre o professor que é 

considerado o mestre e o aluno o aprendiz. Pensando numa formação voltada 

para esse paradigma, o papel do futuro professor é reproduzir aquilo que lhe foi 

ensinado em sua formação, ou seja, ele deve “saber-fazer” (LERBERT, 1986 

apud PACHECO E FLORES, 1999, p.58), com isso, o acumulo de 

conhecimentos é que fará com que esse professor se torne um mestre. 

Os autores também ressaltam o modelo de currículo nomeado 

de “paradigma condutista/comportamentalista” em que “a formação dos 

professores fundamenta-se no estudo científico do ensino e na existência de 

uma correlação direta entre a conduta do professor e a aprendizagem do 

aluno”. (1999, p.59). Para esse modelo de formação o futuro professor possui o 

papel de técnico em que a execução das competências é de suma importância 

e necessária para desempenhar seu papel profissional. Se o processo de 

formação do futuro professor estiver voltado para esse modelo, o mesmo será  

 

Encarado como um técnico cujo papel consiste em executar 
um conjunto de competências previamente adquiridas. Nesta 
lógica, a formação – training –é concebida como um processo 
meramente aquisitivo de um repertório de destrezas 
necessárias para o desempenho da profissão (PACHECO 
EFLORES, 1999, p.59). 

 

Além desses dois paradigmas, que correspondem a modelos 

de formação de professores, encontramos o “paradigma personalista” que traz 

o currículo formativo como sendo flexível. Nesse modelo o processo de 

formação do professor é voltado para a maturidade psicológica, ou seja, a 

participação ativa do sujeito que se quer formar, ressaltando que essa 

formação “proporciona o desenvolvimento individual do futuro-professor” 

(PACHECO E FLORES, 1999, p.60), fazendo com que o mesmo, consiga 

enfrentar todas as situações que irá encontrar. Dentro deste modelo, 

encontramos três tendências de formação: a formação progressiva, formação 

humanista e a formação personalizada. A primeira formação também 

conhecida pelos autores como tendência progressiva esta voltada ao aluno, ao 
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seu desenvolvimento tanto nas atitudes interrogativas como nas atitudes 

criativas.  

A formação humanista, está voltada a auto descoberta e a 

tomada de consciência, está sempre em busca de um melhor método para que 

o ensino aconteça com mais eficiência. Para Silva e Palma (2005, p. 7)  

 

A função geral tem como principal meta dar lugar especial ao 
sujeito, às suas manifestações individuais e criativas, para que 
ele cresça e se desenvolva. Ressalta-se [...] o conhecimento 
subjetivo, personalizado, que depende do ritmo de cada um, na 
sua forma própria de aprender, nos seus interesses.  
 

O professor que receberá está formação é visto e irá atuar 

como facilitador da aprendizagem, distribuindo a responsabilidade do ensino e 

aprendizagem para os demais membros que compõem esse processo, no caso 

o aluno, os pais e os demais professores trazendo recursos que facilite a 

aprendizagem do aluno.  

Já a última formação (personalizada) encontrada dentro deste 

modelo, esta voltada para as necessidades, problemas e preocupação em 

favorecer a maturidade do professor e não em adquirir as técnicas para o 

processo de ensinar.  

E por último, temos o “paradigma orientado para a indagação”, 

que “parte de uma concepção de escola e de professor como elementos 

cruciais do movimento para uma sociedade mais justa e humana” (Pacheco E 

FLORES, 1999, p.61). O currículo de formação de professores nesse modelo é 

entendido como sendo estável e previamente determinado, em que a prática é 

colocada em um nível de importância, ou seja, possui um papel na aquisição 

de um determinado conhecimento como na construção do mesmo. A formação 

do professor deve garantir o desenvolvimento da capacidade do mesmo, para 

que consiga analisar e identificar as situações que encontrará em sua atuação 

profissional, e assim, tomar as decisões mais corretas para mediar essas 

situações. 

 

O professor ocupa um papel determinante no seu percurso de 
formação, pois implica um processo de conciencialização de 
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crenças e teorias e a análise das consequências das suas 
decisões no desempenho profissional. (PACHECO E FLORES, 
1999, p.61). 
 

Com isso, o futuro professor deve ter em mente a importância 

de se tornar um “professor-investigador” “prático- reflexivo” (PACHECO E 

FLORES, 1999, p.61), pois, conseguirá exercer o papel de ser ativo no 

processo de ensino aprendizagem dos alunos. Mas para que o futuro professor 

consiga exercer com clareza esse modelo, o currículo de sua formação inicial 

deve estar voltado para este modelo, pois assim, o futuro professor conseguirá 

compreender melhor qual a sua função no processo de ensinar e aprender. O 

futuro professor vivenciará na “pele” a formação que valoriza o que ele pensa, 

que não distingue, que não coloca em patamares de importância o ato de 

ensinar e o ato de aprender, que valoriza os dois lados, o do professor que 

ensina e o do aluno que aprende.  

Cabe ao professor de Educação Física, independente do seu 

modo de ver a educação, de entender o processo de ensino e de 

aprendizagem, intervir nas situações educativas que encontrará em sua 

atuação profissional, enquanto professor formador de conhecimento. 

Para conseguirmos então entender mais sobre a formação do 

professor de Educação Física, o próximo capitulo será todo voltado para a 

Educação Física que hoje desejamos, para a formação do sujeito que 

queremos. 
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3 EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

A disciplina Educação Física que desejamos e defenderemos é 

aquela que, a partir das ações pedagógicas do professor, favorece o alcance 

dos objetivos da escola, pensa na formação integral do individuo, que faz com 

que o mesmo entenda a sua responsabilidade perante o seu processo de 

formação, que promova a compreensão do seu movimentar e o seu estar 

presente no mundo, que possibilite o sujeito a tornar-se crítico e autônomo para 

conseguir alcançar transformações significativas na sociedade. Dessa forma,  

 

O aluno enquanto sujeito do processo de ensino deve ser 
capacitado para sua participação na vida social, cultural e 
esportiva, o que significa não somente aquisição de uma 
capacidade de ação funcional, mas capacidade de conhecer, 
reconhecer e problematizar sentidos e significados nesta vida, 
através da reflexão crítica (KUNZ, 1994, p. 31). 
 

A mudança de concepção da Educação Física, bem como a 

alteração na forma de intervir do professor nas aulas, começa a ficar clara, 

quando Kunz (1994), refere-se à proposta de educação crítico-emancipatória. 

Esta proposta assenta a participação do sujeito, no nosso caso o aluno, como 

sendo ativa no seu próprio processo de aprendizagem, ou seja, nesse 

processo de ensino da Educação Física o aluno não é mais visto e entendido 

como um mero reprodutor do conhecimento, pois passa a ser e fazer parte da 

sua própria formação, sendo assim, passa a ter a responsabilidade perante o 

seu próprio aprender, buscando assim se tornar um sujeito crítico e autônomo.  

Essa abordagem  

 

busca uma reflexão sobre a possibilidade de ensinar os 
esportes pela sua transformação didático-pedagógica e de 
possibilitar um ensino voltado para sua competência critica, 
onde os alunos sejam capaz de questionar e analisar as 
diversas realidades, onde a emancipação pode ser entendida 
com um processo de crescimento nas capacidades racionais, 
críticas e na ação sociocultural e esportiva (SILVA, 2005, p.15). 

 

Pensando o ensino na perspectiva de competência crítica, 

Lavoura et al (2006, p.205), citado por Morimon (2014, p.7) 
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defende o ensino critico e com sentido da emancipação 
do sujeito, sendo este um ser-no-mundo, e o movimento é 
o diálogo deste com o mundo, dando um sentido e um 
significado no seu “se-movimentar”. 
 

Ou seja, e educação pautada na abordagem critico-

emancipatória defendida por Kunz (1994), deve ser pautada em um diálogo e 

com uma abertura durante as aulas, fazendo com que haja uma maior 

participação do aluno no processo de sua formação. 

Mas, para que o aluno seja instigado a tornar-se um sujeito 

crítico e autônomo, a escola deve assumir, por assim dizer, sua própria 

autonomia e passar a contemplar de fato a “abordagem critica da educação 

como orientadora de suas intervenções na sociedade” (NISHIIYE, 2012, p.60), 

cabendo à ela oferecer propostas para a educação de cunho político, cultural e 

social, pois assim, a mesma estará proporcionando de fato uma formação 

integral do sujeito/aluno que se faz presente. Contudo, para que isso aconteça  

 

é requisitado do professor conhecimento sobre as finalidades 
educativas, como proporcionar o que ensinar (conteúdo), “para 
quê” (objetivo), “como” (contexto), “quando” aprende 
(construção do conhecimento humano), e interligar esses 
saberes é importante para a proposta crítica de educação 
(NISHIIYE, 2012, p.61). 

 

O professor começa a ter essa atitude, pois os próprios 

documentos oficiais que regem a educação (LDB, PCNs, Diretrizes 

Curriculares, entre outros), apontam a importância da escola pensar a sua 

autonomia, fazendo com que o professor pense em uma forma de fazer com 

que o seu aluno construa sua emancipação e assim consiga construir suas 

próprias opiniões, por meio dos conhecimentos aprendidos, a respeito das 

diferentes situações que encontrará em seu caminho. 

Assim sendo, o professor passa a pensar sua prática tendo por 

foco não só o seu ato de ensinar, mas também, o processo de aprendizagem 

do aluno, pois no momento em que pensa “o que ensinar”, “para quê”, “como” e 

“quando” ensinar o mesmo não deixa de lado o “para quem” ensinar, “como” o 
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aluno aprende. Contudo, o professor deve pensar em uma educação que 

Brachct (1999), denomina como sendo crítica com a concepção de aula aberta. 

Nesta perspectiva, o autor entende que o ensino da Educação 

Física  

 

pode ser analisado em termos de um continuum que vai de 
uma concepção fechada a uma concepção aberta de ensino, e 
considerando que a concepção fechada inibe a formação de 
um sujeito autônomo e crítico, essa proposta indica a abertura 
das aulas no sentido de se conseguir a co-participação dos 
alunos nas decisões didáticas que configuram as aulas 
(BRACHT, 1999, p.80)  
 

Além da proposta de educação de Kunz ou tendência de 

educação, Soares et. al (1992), fala da proposta critico-superadora que pensa 

em uma educação que faz com que o estudante interaja a partir de seu 

contexto social no mundo e assim consiga modificá-lo pensando em uma forma 

de melhorá-lo. Essa proposta  

 

tende para um resgate histórico, onde na seleção de conteúdos 
prioriza-se a relevância social, a sua relevância na época atual, 
e sua adequação de acordo com as faixas etárias dos alunos, 
cabendo também ao professor preocupar-se com questões 
sobre o que ensinar e como ensinar (SILVA, 2005, p.15). 

 

Para o estudante conseguir interagir no seu contexto social, 

cabe a professor transformar sua prática pedagógica, buscando selecionar os 

conteúdos que possuem valor para o seu aluno, tendo em vista o meio social 

que o mesmo encontra-se inserido. 

Pensando assim, a formação do aluno  

 

[...] vem como princípio, uma vez que essa formação se dará a 
partir de seu movimento que é cultural, intencional e repleto de 
sentido e significado, isso vai além do desenvolvimento físico, 
motor, cognitivo do sujeito (MAGALHÃES, 2013, p.20). 

 

Contudo, a Motricidade Humana, terminologia utilizado por 

Manuel Sérgio (2003), João Tojal (2004), Pereira (2006), vem para contribuir 

com a formação integral do aluno, pois  
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o homem é um ser complexo e, por isso, a nossa teoria de 
conhecimento há de ter em conta a complexidade humana, 
visível também na motricidade. Não nos é possível continuar a 
sublinhar o físico ou um motor mecanicista do homem, em 
detrimento da complexidade que emerge da motricidade 
humana. Não mais estudar tão-só o movimento do homem, 
mas principalmente o homem, em movimento (TOJAL, 1994, 
p.183 apud TOJAL 2004, p.16). 

 

Souza (2012, p.44) entende o movimentar-se como a 

“expressão mais imediata do ser humano” e é com esse movimentar-se 

consciente, intencional que o sujeito conseguirá alcançar a transcendência.  

Uma das possibilidades para que o professor entenda sobre 

qual movimento deve tratar em sala de aula, o mesmo deve-se guiar pelos 

princípios que a motricidade humana considera como sendo os princípios 

pedagógicos da ação do professor no ambiente escolar, sendo:  

 

a consideração ao ensinar que o mundo e o conhecimento 
estão em um contexto de complexidade; que o ser humano é 
uma unidade complexa e multidimensional; que o ensino de 
conteúdos deve buscar a construção de sentido e de 
significado; e que o ser humano é práxico, sujeito ativo que age 
com intencionalidade em busca de transcendência (PEREIRA, 
2006 apud SOUZA, 2012, p.88). 

 

Assim sendo, a Motricidade Humana é entendida como uma  

 

Ciência da compreensão e da explicação das condutas 
motoras, visando o estudo e constantes tendências da 
motricidade humana em ordem ao desenvolvimento global do 
indivíduo e da sociedade e tendo como fundamento simultâneo 
o físico, o biológico e o antropológico (SÉRGIO, 1987, p.153). 

 

Portanto, a teoria da Motricidade Humana é uma das 

possibilidades para a alteração da concepção da Educação Física e 

principalmente para a alteração da ação pedagógica do professor em sala de 

aula, pois busca sempre a formação do sujeito pensando na formação integral, 

completa do mesmo, e não as suas partes fragmentadas, ou seja, “o ser e o ter 

do desenvolvimento: o ser porque se supõe que quem se movimenta 
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intencionalmente procura ser mais, e o ter, porque significa ter em mim, poder 

utilizar-me ou servir-me.” (TOJAL, 2004. p.154). Para 

 
A motricidade humana é a base para a determinação da 
essência do Homem. É por ela que o Homem se materializa e 
revela, no âmbito de um processo onde o anseio de 
transcendência desempenha um papel primacial de meditação. 
(SÉRGIO, 2003, p.22). 

 

Para que essa visão seja adotada, faz-se necessário que 

aconteça o corte epistemológico da Educação Física, pois o mesmo, “é a 

passagem do paradigma cartesiano ao paradigma da complexidade” (SÉRGIO, 

2003, p.21).  

Contudo, não se pode descartar a Educação Física, tudo que a 

fez estar presente tanto no ambiente acadêmico como na ambiente escolar, ou 

seja, não há como deixar de lado tudo que a disciplina passou para se 

materializar na forma que hoje a conhecemos e começar do zero outra formar 

de entende-la, pois, para Sérgio (2003, p. 23), “sem a ciência da motricidade 

humana (CMH) a educação física não teria sentido; sem a educação física, a 

CMH não teria História”.  

A Educação Física existe como sendo um ramo pedagógico da 

Motricidade humana (Sérgio, 2003), no sentido de que a ação pedagógica do 

professor deverá estar voltada para os princípios que estrutura a motricidade 

humana que são:  

 

a) a intervenção como processo complexo: o ensino da 
Educação Física e suas praticas pedagógicas devem estar 
relacionas com o conteúdo e com o planejamento (currículo) 
valorizando a interdisciplinaridade e o contexto do estudante 
porque a complexidade é entender o homem em sua totalidade 
na relação corpo-mente-desejo-natureza-sociedade e mundo 
vivido;  
b) o ser humano como unidade complexa: a complexidade 
pensa a educação e a formação do sujeito uno, por inteiro, pois 
o sujeito, relaciona-se no processo educacional consigo 
mesmo, com o outro e com o mundo, agindo e atribuindo 
significação a sua historia;  
c) sentido e significado: a construção de sentido e de 
significado não é somente a compreensão ou a definição da 
palavra, mas a significação, o contexto do que o conteúdo 
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representa para o estudante e o sentido, valor e o pra que 
aprender; 
d) ser humano práxis: é o sujeito ativo que age com 
intencionalidade, problematizando e agindo no sentido de 
tomada de decisões conscientes, éticas e políticas em busca 
de superação (SOUZA, 2012, p.103-111). 
 

Portanto, Sérgio (2003), defende que a  

 

Educação Física deve prosseguir, eticamente, na prática da 
Ciência da Motricidade Humana. Mas deve ser um valor a 
transcender, através de uma síntese sistêmica e pluralista, 
verdadeiramente nova e diferenciadora que à racionalidade, ao 
cálculo, ao rendimento e à eficácia seja capaz de antepor uma 
ciência que é consciência e uma consciência que é ciência. 
(p.155). 
 

Pensando a Educação Física com os princípios da Motricidade 

Humana, a mesma, possui a “função de sistematizar os conteúdos 

fundamentados no movimento culturalmente construído”(NISHIIYE, 2012, 

p.94), ou seja, os conteúdos que englobam essa disciplina: dança; jogo; 

esporte; luta; ginástica; entre outros, devem ser organizados de formar a 

promover nos alunos uma consciência crítica a respeito dos conteúdos, 

fazendo com que os mesmos, consigam entender o seu movimentar-se, 

compreender aquilo que esta estudando e relacionar esse estudo com o mundo 

exterior ao ambiente escolar.  

Para o aluno conseguir compreender o seu movimentar, a 

organização dos conteúdos da disciplina Educação Física deve ser pensada 

em uma maneira que proporcionará ao aluno essa compreensão, assim sendo, 

Palma et. al (2010, p.54), entendem “que os conteúdos da Educação Física, 

para o ensino exigem uma ampliação e uma redefinição do que foi sugerido 

pelos Parâmetros Curriculares Nacionais”, assim sendo, os autores acabam 

organizando os conteúdos que englobam essa disciplina por meio de “núcleos 

de concentração” buscando ampliar as abordagens para deixar o movimento 

humano culturalmente construído como a referência para o ensino dos 

conteúdos e não só as modalidades esportivas.  
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Portanto, os autores estruturaram uma sugestão de 

organização curricular em núcleos, que envolve a disciplina da seguinte 

maneira:  

 

a) o movimento e a corporeidade: entendido como a fase 
inicial do movimento humano até a fase mais elaborada, em 
que os conteúdos relacionados oferecem uma compreensão e 
um entendimento do próprio corpo e da ação motora como 
integrante da corporeidade; 
b) o movimento e os jogos: compreende o estudo da cultura 
de movimento elaborada em relação às manifestações 
corporais [...] bem como suas múltiplas variações e os 
componentes centrais; 
c) o movimento e os esportes: compreende o estudo da 
cultura de movimento elaborada em relação às manifestações 
corporais [...] bem como suas múltiplas variações e os 
componentes centrais; 
d) o movimento em expressão e ritmo: contribui na formação 
de um sujeito que consiga perceber e entender um pouco 
melhor a arte, o seu próprio corpo e suas possibilidades; 
e) o movimento e a saúde: que compreende as questões 
básicas de higiene, saúde, qualidade de vida e a atividade 
física permanente (PALMA et. al, 2010, p.54). 
 

Cada núcleo de concentração possui os conteúdos que os 

estruturam, e que devem ser pensando a partir dos objetivos que o professor 

deseja alcançar em suas aulas, buscando sempre favorecer ao seu aluno uma 

compreensão mais aprofundada do conteúdo, tomando como princípios os 

conhecimentos já construídos por eles.  

Para o Livro Didático Público de Educação Física para o 

Ensino Médio (2007), que se baseia nas Diretrizes Curriculares do Estado do 

Paraná, os conteúdos encontram-se organizados pelos fundamentos teóricos 

que englobam a cultura corporal e pelos conteúdos estruturantes (jogos, 

esportes, danças, lutas e ginástica), pois entendem que 

 

Os Conteúdos Estruturantes possibilitam a abordagem 
pedagógica das diversas manifestações corporais que foram se 
constituindo ao longo do desenvolvimento da humanidade 
(PARANÁ, 2006, p.11). 
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E a Cultura Corporal, através de suas discussões e práticas 

vão  

 

possibilitar a problematização de questões importantes para o 
desenvolvimento crítico do aluno e a desnaturalização de 
alguns conceitos como, por exemplo, o de que a 
competitividade individualista, dos tempos atuais, é inata ao ser 
humano (PARANÁ, 2006, p. 11). 
 

Cabe ao professor de Educação Física, planejar, organizar, 

estruturar seu próprio ensino, levando em consideração os conteúdos que 

estruturam essa disciplina, e o primordial das ações do professor e ter o 

pensamento de que seu aluno é parte integrante do processo de 

aprendizagem, sendo assim a sua participação importante, pois, só assim, o 

aluno conseguirá realizar uma leitura do mundo a sua volta fazendo com que 

sua formação esteja voltada de uma forma global, na íntegra, como a teoria da 

Motricidade Humana prioriza.     
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4 CONSTRUÇÃO DO CURRÍCULO DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

DA UEL 

 

O Centro de Educação Física e Esporte da Universidade 

Estadual de Londrina oferta três Cursos de graduação distintos, “Formação de 

Professores (Licenciatura), Graduação em Educação Física e Bacharelado em 

Esporte” (CESÁRIO, PALMA, PALMA, 2009, p.4). Os Cursos possuem 

currículos distintos e a sua forma de pensar a prática são diferentes. Um dos 

Cursos oferecidos encontra-se voltado para a formação de professores de 

Educação Física no qual seus egressos atuarão na educação básica de ensino 

(Licenciatura), o segundo Curso voltado para a formação do profissional de 

Educação Física (Bacharelado), poderá atuar em clubes, academias, hotéis 

entre outros, e o terceiro Curso ofertado, seus egressos atuarão 

exclusivamente com o fenômeno cultural esporte.  

A UEL passou a ofertar o Curso de Educação Física separando 

as habilitações, bacharelado e licenciatura, a partir do vestibular de 2005, com 

entrada separada, ou seja, o candidato ao Curso já deve optar pela habilitação 

no ato da inscrição do vestibular. O curso “Bacharelado em Esporte” é ofertado 

desde 1998, pela instituição.  A Resolução CEPE Nº 32/2005, que estabelece o 

Projeto Político-Pedagógico do Curso de Educação Física - Habilitação: 

Licenciatura, e a Resolução CEPE 31/2005 que estabelece o Projeto Político-

Pedagógico do Curso de Educação Física - Habilitação: bacharelado. 

O foco desse capítulo é a organização curricular que rege o 

processo de formação de professores de Educação Física, ou seja, a 

licenciatura, pois buscaremos entender os princípios definidores da prática 

pedagógica dos futuros professores e conhecermos os princípios orientadores 

dos professores já formados por esse currículo. 

Para alcançar o que buscamos é de suma importância 

entender o currículo em si, ou seja, a definição do mesmo. Segundo Bueno 

(1996, p. 177), o currículo corresponde a uma “documentação (diploma, títulos, 

trabalhos) das atividades de alguém; disciplinas de um curso escolar”, com 

isso, podemos dizer que o mesmo é estruturado por princípios que definem o 
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conhecimento de uma pessoa e os conhecimentos que regem um Curso 

escolar.  

Pacheco (2005, p. 30) nos apresenta mais definições a respeito 

de currículo e autores que nos ajudam a entender melhor o currículo. Neste 

sentido, “a palavra currículo é de origem recente e aparece com o significado 

de organização do ensino, querendo dizer o mesmo que disciplina”  

No Trivium e Quadrivium2 que Pacheco (2005, p.30) cita, 

definem o currículo como um  

 

plano formal de organizar a aprendizagem num contexto 
organizacional, previamente planificado, a partir de finalidades 
e com a determinação de condutas formais precisas, através 
da formulação de objectivos [...] conjunto de conteúdos a 
ensinar (organizados por disciplinas, temas, áreas de estudo) e 
como o plano de acção pedagógica, fundamentado e 
implementado num sistema tecnológico. 

 

Ainda em Pacheco (2005, p. 33), encontramos a definição de 

currículo em duas tradições, a primeira é a tradição técnica e a segunda uma 

tradição que se encontra vinculada a perspectiva prática e emancipatória, 

tendo uma inter-relação com diferentes contextos. Assim sendo, o autor define 

currículo na primeira tradição como sendo  

 

o conjunto de todas as experiências planificadas no âmbito da 
escolarização dos alunos, vinculando-se a aprendizagem a 
planos de instrução que predeterminam os resultados e 
valorizam os fundamentos de uma psicologia de natureza 
comportamentalista. 

 

Já a segunda tradição, apresentada pelo autor, define o 

currículo “como um projecto que resulta não só do plano das intenções, bem 

como do plano da sua realização no seio de uma estrutura organizacional.” 

(PACHECO, 2005, p.33).  Portanto, o currículo é entendido 

 

                                                 
2
 Trivium e Quadrivium são códigos curriculares clássicos da Idade Média. Trivium, que quer dizer três 

ramos, áreas ou campos de conhecimento (gramática, lógica e retórica) e Quadrivium que quer dizer 
quatro ramos, áreas ou campos de conhecimento (aritmética, geometria, astronomia e música). 
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como um todo organizado em função de propósitos educativos 
e de saberes, atitudes, crenças e valores que os intervenientes 
curriculares trazem consigo e que realizam no contexto de 
experiências e dos processos de aprendizagem formais e/ou 
informais. (PACHECO, 2005, p.33) 
 

Para Bobbit (1918) citado por Silva (2001, p. 12)  

 

o currículo é visto como um processo de racionalização de 
resultados educacionais, cuidadosa e rigorosamente 
especificados e medidos [...] é supostamente isso: a 
especificação precisa de objetivos, procedimentos e métodos 
para a obtenção de resultados que possam ser precisamente 
mensurados. 
 

Silva (2001) acrescenta que “O currículo é sempre o resultado 

de uma seleção: de um universo mais amplo de conhecimentos e saberes 

seleciona-se aquela parte que vai constituir, precisamente, o currículo.” (p. 15). 

Para Palma et. al. (2010, p.27), o currículo é entendido como 

um referencial para que a construção do conhecimento por meio do ensino-

aprendizado aconteça e, completa dizendo que  

 

Um currículo não se constitui sempre da mesma forma e por 
disciplinas isoladas, mas pela interação dos conteúdos desde o 
mais simples e geral até o mais complexo e particular [...] é 
guiado por questões sociais, políticas e epistemológicas e 
considerado um artefato social e cultural.  

 

As disciplinas que compõe um currículo não podem e não 

devem ser pensadas isoladamente, pois, a formação não deve se dar de forma 

fragmentada, em partes e sim como um todo, favorecendo a busca da 

transcendência do indivíduo que se faz presente no processo de formação. 

Pensando nessa busca pela transcendência, o Curso de Educação Física em 

Licenciatura caracteriza-se por 

 

I. possibilitar ao estudante a leitura crítica da realidade;  
II. propiciar por meio de práticas o aprender a pensar e fazer; 
III. desenvolver, a parte de uma visão da totalidade da 

realidade, o princípio das múltiplas dimensões do saber; 
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IV. construir o conhecimento cientifico através de relações 
entre os campos da ciência e tecnologia; 

V. reconhecer como elementos fundantes para a construção 
dos conhecimentos serão a criatividade, a inventividade, a 
capacidade de trabalho em grupo, o olhar global sobre as 
coisas do mundo, a visão crítica sobre a sociedade, e as 
relações entre o capital e o trabalho. (RESOLUÇÃO 
32/2005, ano, p. 3). 

 

Essas características foram propostas para que o rompimento 

do ensino, que predominava na instituição, ou seja, o ensino tradicional; 

generalista, acontecesse e levando a se pensar as disciplinas que constituem 

esse novo modo de pensar a formação de professores (Educação Física- 

Licenciatura) de uma formar interdisciplinar.  

Assim sendo, dividiu-se a composição acadêmica desse Curso 

em quatro campos de conhecimentos que são compostos por saberes que são 

entendidos e compreendidos como necessários para a docência. Segundo 

Cesário, Palma e Palma (2009, p. 7), ao citar o Relatório da Comissão de 

Reestruturação do Curso de Licenciatura em Educação Física (2004), os 

campos são denominadas da seguinte maneira:  

  

1. Campo das Dimensões Pedagógicas: Visa promover a 
reflexão crítica sobre o cotidiano, a sociedade e a Educação 
Física, enunciando os fundamentos acadêmicos, profissionais 
e éticos da atuação docente, estabelecendo relações entre os 
mesmos, compreendendo a Educação Física como uma prática 
mediadora de um projeto de transformação social e que está a 
serviço de um determinado projeto de homem e sociedade; 
busca ainda promover a compreensão e domínio dos 
conhecimentos teóricos, científicos e técnico-práticos 
necessários à transposição e relação pedagógicas, bem como 
os fundamentos e princípios desses processos no ensino e 
organização da Educação Física nos diferentes níveis e 
modalidades de educação e ensino, adotando postura crítica 
em relação às produções teóricas sobre o processo ensino 
aprendizagem. 
2. Campo da Cultura Corporal de Movimento: Este campo de 
conhecimento vai proporcionar ao estudante o reconhecimento 
e compreensão de que o movimento culturalmente construído, 
do qual trata a Educação Física, é constituído pelas dimensões 
biológicas, psíquicas, sociais, políticas e antropológicas. 
3. Campo Acadêmico-profissionalizante: É responsável por 
estabelecer a compreensão da relação dos conteúdos 
profissionalizantes com o processo de educação escolarizada e 
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com o processo de construção da cidadania; além de 
possibilitar aos futuros professores conhecer e dominar os 
conteúdos básicos da Educação Física, relacionando-os com a 
prática profissional da docência nos diferentes níveis e 
modalidades de educação e ensino. 
4. Campo das Dimensões Epistemológicas: Visa possibilitar ao 
futuro professor a compreensão de que o conhecimento 
científico deverá ser orientador no caminho que vai trilhar na 
construção de suas relações entre os campos da ciência, 
tecnologia e senso comum; além de favorecer a construção de 
um olhar global sobre o mundo, sociedade e conhecimento por 
meio de leitura crítica da realidade a partir de uma visão da 
totalidade da mesma. 

 

Em cada campo de conhecimento encontramos as disciplinas 

que os estruturam, definidas com suas cargas horárias. São essas disciplinas 

que constituem e estruturam os 4 anos do Curso de Educação Física- 

Licenciatura. Portanto, as disciplinas propostas encontram-se divididas por 

seriação podendo ser ofertada anualmente ou semestralmente.  

Em 2009, o colegiado do Curso, após vários encontros para 

avaliar o Curso, bem como dois Fóruns de estudantes com o mesmo objetivo, 

propôs algumas readequações na organização curricular que estão registradas 

na Resolução CEPE N° 0255/2009 na qual encontramos as disciplinas 

distribuídas nas 4 séries. (ANEXOS C, D, E e F). 

O Curso de Educação Física com Habilitação em Licenciatura 

da UEL orienta-se pelos 

 

princípios de indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a 
extensão, de interdisciplinaridade e de reflexão critica, por meio 
da reflexão dialética – teoria, prática – tendo na sua prática 
pedagógica cotidiana o desenvolvimento da pesquisa como 
ação orientada para a apropriação e produção dos 
conhecimentos teóricos, científicos e técnicos-práticos e sua 
transposição pedagógica (CEPE Nº 32/2005, p.11).  
 

Portanto, os princípios que norteiam tanto a ação dos docentes 

formadores do Curso como dos futuros professores de Educação Física são: “a 

complexidade, a interdisciplinaridade, a pesquisa e problematização no ensino, 

a contextualização, a reflexão crítica e a educação continuada” (SOUZA, 2012, 

p.78). 
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Os dois primeiros princípios que norteiam o Curso, a 

“complexidade” e a “interdisciplinaridade”, assumem uma postura que 

 
busca uma visão de totalidade da realidade e seu 
entrelaçamento por meio das múltiplas dimensões dos saberes 
pertinentes à área, a sociedade e as formas pelas quais o 
conhecimento pode ser meio para a dimensão do mundo 
(SOUZA, 2012, p.78). 

 

O outro princípio é o da “contextualização”, mediado por uma 

leitura crítica dos fatos, dos conhecimentos e na forma de atuar, favorecendo a 

visão de totalidade sustentado também pelos outros dois princípios abordados 

anteriormente. Os três princípios juntos acabam favorecendo a construção do 

conhecimento sobre a especificidade da disciplina Educação Física bem como 

sobre a docência para uma melhor compreensão da realidade.  

O princípio “pesquisa e problematização no ensino” procura 

fazer com que o estudante construa uma ponte entre conhecimento do senso 

comum, do contexto, para uma conquista dos conhecimentos científicos. Esse 

princípio será atingido se o futuro professor tiver a preocupação com o 

desenvolvimento da pesquisa, tendo por meio a problematização para alcançá-

lo (SOUZA, 2012). Ou seja, cabe ao estudante procurar participar de projetos 

que promovam ampliar seus conhecimentos para além da sala de aula,projetos 

como, iniciação cientifica, programa institucional de bolsa de iniciação à 

docência (PIBID), extensão, pesquisa, ensino, entre outros.  

Por último, o principio da “reflexão crítica”, que para Souza 

(2012, p. 79), para o futuro professor assumir este princípio  

 

significa submeter às ações à práxis no sentido de 
compreender as ações referente ao aprender a pensar e fazer 
por meio de uma postura reflexiva e crítica, constituindo uma 
relação dialética entre teoria-prática-teoria. 

 

Desta maneira, são esses princípios que norteiam a ação do 

docente formador do Curso de Educação Física habilitação em licenciatura da 

UEL, e consequentemente, irão nortear as ações dos estudantes do Curso. O 

que se espera, do professor que cursou esse currículo, no momento da 
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intervenção docente, que o mesmo favoreça aos seus estudantes da educação 

básica ensino dos conteúdos da Educação Física de forma crítica, com sentido 

e com significado, por meio de problematização, contextualização, auxiliando 

dessa maneira que o estudante possa efetivamente viver em sociedade, 

compreendendo-a e modificando-a. 
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5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O presente estudo foi uma pesquisa de campo realizada dentro 

de uma abordagem qualitativa, pois a mesma proporciona ao pesquisador uma 

compreensão e um aproveitamento mais profundo do que se quer estudar, 

permitindo aos entrevistados uma grande liberdade em expressar suas próprias 

ideias a respeito do assunto. Esta abordagem acabou favorecendo ao estudo 

se tornar flexível, assim sendo, o pesquisador possuiu uma liberdade maior 

para reformular os objetivos que almejava alcançar em seu estudo. 

(RICHARDSON, 1999). 

O objetivo central deste estudo foi identificar como tem 

acontecido a prática pedagógica de professores de Educação Física formados 

pelo novo currículo com habilitação em licenciatura da Universidade Estadual 

de Londrina. Elencamos este objetivo central, com o intuito de investigar como 

os professores de Educação Física compreendem e desenvolvem sua prática 

pedagógica. 

Em nosso estudo, participaram 10 professores de Educação 

Física formados pela Universidade Estadual de Londrina. Essa formação inicial 

teve como base as Resoluções CNE 01 e 02/2012. Desde a sua implantação 

no vestibular de 2005, esse curriculo já colocou no mercado de trabalho 201 

professores (Anexo B). 

Os professores que participaram desse estudo encontram-se 

em atuação na educação básica há pelo menos 3 anos em qualquer nível 

escolar, pois os mesmos já passaram pelo período de indução, tendo assim o 

seu primeiro contato com os desafios relacionados ao trabalho docente 

(MANCONI, BRÁS, COUTINHO E CESÁRIO, 2009). O período ou fase de 

indução “é o processo mediante os quais os professores são ajudados, de uma 

forma intencional e sistemática, a iniciarem-se no exercício da função docendo” 

(Huling-Austin, 1990, apud Costa 1996, p.10), ou seja, são ajudados pelo 

proprio local de trabalho que faz com que o professor comece a se inserir  no 

mundo escolar, na cultura da escola, e também a sua propria atuação favorece 

o professor a continuar a aprender como lidar com situações que a sua 
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graduação não proporcionou. 

O estudo foi realizado com professores formados pela UEL, 

pois a mesma, oferece o curso de graduação em Educação Física, habilitação 

licenciatura, no período de 4 anos, um ano a mais do que a outra instituição 

particular da cidade, oferecendo assim um maior número de disciplinas e 

possibilidades de aprofundamento nas questões da docênciaao futuro 

professor.  

Como instrumento, para a coleta dos dados, utilizamos um 

roteiro de perguntas semi-estruturado (anexo A), com as seguintes categorias: 

a) Identidade do professor; b) papel das disciplinas na atuação profissional; c) 

concepção de ensino-aprendizagem; d) princípios pedagógicos; e) avanços e 

limitações na formação inicial e f) formação continuada. Sendo uma categoria 

acrescentada no decorrer das analise dos dados. 

O objetivo de termos realizado aentrevista semi-aberta 

(DUARTE E BARROS, 2011), é que a mesmapermite ao entrevistador um 

roteiro com questões básicas. Apartir das respostas dos entrevistados, o 

pesquisadortem a liberdade de explorar o máximo a mesma, ou seja, formular 

outras questões quando sentir necessidade no decorrer da entrevista, para 

esgotar todas as respostas do estrevistado. A formulação de um pré-roteiro 

com questões já estabelecidas foi um suporte para as entrevistas, para que 

entre uma e outra entrevista não tivessem questões diferentes.  

A coleta de dados por meio da entrevista traz consigo algumas 

vantagens e algumas limitações que o entrevistador deve apropriar-se para 

melhor elaborar seu estudo. As vantagens da entrevista é que a mesma, 

 

a) Pode ser utilizada com todos os segmentos da população: 
analfabetos ou alfabetizados. 
b) Fornece uma amostragem muito melhor da população geral: 
o entrevistado não precisa saber ler ou escrever. 
c) Há maior flexibilidade, podendo o entrevistador repetir ou 
esclarecer perguntas, formular de maneira diferente; 
especificar algum significado, como garantia de estar sendo 
compreendido. 
d) Oferece maior oportunidade para avaliar atitudes, condutas, 
podendo o entrevistado ser observado naquilo que diz e como 
diz: registro de reações, gestos etc. 
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e) Dá oportunidade para a obtenção de dados que não se 
encontram em fontes documentais e que sejam relevantes e 
significativos. 
f) Há possibilidade de conseguir informações mais precisas, 
podendo ser comprovadas, de imediato, as discordâncias. 
g) Permite que os dados sejam quantificados e submetidos a 
tratamento estatístico (MARCONI E LAKATOS, 2003, p.198). 

 

A entrevista semi-aberta permite que tanto o entrevistador 

quanto o entrevistado fiquem mais a vontade, fazendo com que os mesmos, 

consigam se expressar melhor, enfatizando assim, suas ideias a respeito do 

assunto abordado.  

A entrevista não possui apenas vantagens, existem algumas 

limitações que são de suma importância serem destacadas, entre elas 

 

a) Dificuldade de expressão e comunicação de ambas as 
partes. 
b) Incompreensão, por parte do informante, do significado das 
perguntas, da pesquisa, que pode levar a uma falsa 
interpretação. 
c) Possibilidade de o entrevistado ser influenciado, consciente 
ou inconscientemente, pelo questionador, pelo seu aspecto 
físico, suas atitudes, idéias, opiniões etc. 
d) Disposição do entrevistado em dar as informações 
necessárias. 
e) Retenção de alguns dados importantes, receando que sua 
identidade seja revelada. 
f) Pequeno grau de controle sobre uma situação de coleta de 
dados. 
g) Ocupa muito tempo e é difícil de ser realizada (MARCONI E 
LAKATOS, 2003, p. 198). 
 

Antes de realizarmos a entrevista, com os professores 

participantes do estudo, realizamos uma entrevista piloto, com o intuito de 

observar e analisar se, com as perguntas elaboradas, os objetivos poderiam 

ser alcançados, bem como, se as perguntas seriam entendidas pelos 

entrevistados. Para a realização dessa entrevista piloto, fizeram parte 2 

professores, na qual as respostas não foram utilizadas para o levantamento 

dos dados e análise do estudo. Não houve nenhuma alteração do roteiro 

depois das entrevistas piloto. 
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As respostas dos professores informantes da pesquisa foram 

gravadas com um aparelho gravador de voz, e foi realizado em seguida a 

transcrição na íntegra de cada entrevista para a análise dos dados. As 

expressões verbais dos professores foram transcritas para que não 

acontecesse a interpretação errada das respostas dos entrevistados. Após a 

transcrição das entrevistas, as gravações das mesmas, foram descartadas na 

integra. 

Foi entregue, ao professor, que participou do estudo, o ato de 

aceite e para a escola o termo de consentimento, não sendo em momento 

algum identificados, no qual estava explicito que o professor poderia desistir a 

qualquer momento da pesquisa (apêndice A e B). 

Os dados levantados na entrevista foram analisados pela 

análise de conteúdo apresentada por Bardin (2009), a mesma, corresponde a 

três etapas, em que a primeira caracteriza-se pela pré-análise do material, a 

segunda pela exploração do material e a terceira pela inferência e interpretação 

do conteúdo analisado.  

A primeira fase ou pré-análise é caracterizada como a fase de 

organização, é nesta fase que ocorre a operacionalização e a sistematização 

das ideias, elaborando um esquema de como será o desenvolvimento do 

trabalho, ou seja, está fase consistiu em uma leitura superficial do material 

levantado nas entrevistas para melhor explicação do que iriamos analisar. 

Já na segunda fase ou exploração do material consistiu na 

codificação, categorização e a quantificação das informações levantadas nas 

estrevistas. E a terceira e última fase é caracterizada por um tratamento 

quantitativo mas, não exclui a interpretação qualitativa, ou seja, esta fase 

consistiu na interpretação realizada dos dados levantados da entrevista. 

A análise foi realizada a partir das categorias mencionadas 

anteriormente. As mesmas foram estabelecidas antes da elaboração das 

questões, bem como das entrevistas com os professores.  

As questões foram distribuídas dentro das categorias da 

seguinte maneira: 
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A) Identidade do professor  
 

1) Por que você escolheu ser professor de Educação Física? 

 

9) Qual o seu papel enquanto professor na escola? 

 

10) Qual o papel da disciplina Educação Física na escola? 

 

14) Quais são as dificuldades encontradas na sua atuação?  

 

B) Papel das disciplinas na atuação profissional 
 

2) Na sua graduação você passou por diversas disciplinas, qual o papel 

delas na sua atuação profissional? 

 

4) Existem disciplinas que você julga ser as mais importantes para a sua 

atuação profissional? Quais são? 

 

C)  Concepção de ensino-aprendizagem 
 

6) Para ensinar e organizar seu ensino, quais disciplinas do Curso de 

graduação são por você mais lembradas? 

 

7) Para favorecer a aprendizagem do aluno quais disciplinas da 

graduação são, por você mais lembradas? 

 

11) Como você escolhe e organiza os conteúdos que ensina em suas 

aulas? 

 

D) Princípios pedagógicos 
 

8) Você utiliza-se dos princípios pedagógicos em sua aula. Se sim, quais 

e por que ? 
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E) Avanços e limitações na formação inicial 

 

2) O processo de sua formação inicial acadêmica foi satisfatória para a 

sua atuação na escola? 

 

5) Houve alguma falha em sua graduação, quanto ao conteúdo 

ensinado, a carga horária e ao professor formador? 

 

F) Formação continuada 

 

12) Você participa de algum grupo de estudos? Se sim, o que ele tem 

contribuído em sua atuação profissional? 

 

13) Você possui algum curso de especialização, mestrado, doutorado? 

Se sim, o que ela tem contribuído em sua atuação profissional? 
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6 ANÁLISE DE DADOS 

 

A análise dos dados foi organizada com as categorias definidas 

a priori, ou seja, primeiro elencamos as categorias e depois elaboramos as 

perguntas do roteiro da entrevista. As categorias são: A) Identidade do 

professor; B) Papel das disciplinas na atuação profissional; C) Concepção de 

ensino-aprendizagem; D) Princípios pedagógicos, E) Avanços e limitações na 

formação inicial e F) Formação continuada.  

Para aproveitarmos com êxito as respostas dos professores 

que participaram das entrevistas, realizamos a leitura de todas as questões que 

nortearam cada categoria, fazendo um levantamento das palavras e idéias que 

se aproximavam entre as respostas, para assim, conseguirmos encontrar a 

resposta para o nosso problema, “como os professores de Educação Física 

formados na Universidade Estadual de Londrina compreendem e desenvolvem 

sua prática pedagógica?” 

Os professores, em momento algum foram identificados pelos 

nomes e sim por números que foi escolhido aleatoriamente ao serem 

impressas as entrevistas, exemplo, professor 3 (p3). 

 

 

6.1 IDENTIDADE DO PROFESSOR 

 

Fez-se necessário entendermos qual era a identidade dos dez 

(10) professores entrevistados, para isso a primeira categoria que analisamos 

foi a Identidade do professor. As perguntas que foram determinadas nessa 

categoria são: 1) Por que você escolheu ser professor de Educação Física?; 9) 

Qual o seu papel enquanto professor na escola?; 10) Qual o papel da disciplina 

Educação Física na escola? e 14) Quais são as dificuldades encontradas na 

sua atuação?. 

A identidade do professor  

 

resulta de um conjunto de experiências profissionais 
acumuladas ao longo da carreira docente, associadas 
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principalmente à consolidação do conhecimento tácito e às 
considerações positivas da trajetória profissional(FARIAS, 
2012, p. 74). 

 
É verdade que ao longo da carreira docente a identidade do 

professor é construída, mas é necessário ressaltar que desde a sua formação 

inicial o mesmo encontra-se em contato com saberes da docência, participam 

de projetos ou programas, participam dos estágios, que vão favorecendo a 

busca de saberes para subsidiar essa construção.  

Nesta categoria, encontramos, como resposta que, a escolha 

para ingressar no curso de Educação Física, dos entrevistados, nove (9) 

disseram que escolheram o curso pela afinidade que tinham com alguns 

conteúdos específicos da Educação Física (dança, esporte, luta, ginástica, 

jogos), por terem sido atletas, praticantes de algum esporte, por terem 

interesses pela área de atividade física, academia, e apenas o professor 09 

disse que escolheu esse curso pela docência. Para esse professor 

 

[...] de um modo geral queria seguir a carreira de docente, a Educação Física surgiu 
porque das disciplinas que eu tinha mais contato, mais gostava durante o período de 
escola, então minha escolha por ser professora de Educação Física surgiu assim, 
interesse primeiro pela docência de uma maneira geral (P9). 

 

Mesmo observando que a maioria dos professores 

entrevistados ingressaram no Curso por conta de motivos externos a docência, 

identificamos que os professores compreendem que o seu papel, na escola, 

não se difere dos demais professores. Que os mesmos estão ali para ensinar, 

proporcionarem situações de reflexão que levem os alunos a se tornarem 

sujeitos autônomos e críticos, além de situações que fazem com que os alunos 

desenvolvam o cognitivo, para assim, fazer com que os mesmos consigam 

interpretar a realidade que está a sua volta, por meio da transmissão dos 

conteúdos específicos da disciplina Educação Física. 

Encontramos aqui o que Souza Neto et. al. (2012), citado por 

Neto et. al. (2011, p. 118), define como sendo identidade do professor. Para ele  

 

a identidade profissional pode ser vista como a forma como os 
professores se definem a si mesmos e aos outros. É uma 
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construção do seu “eu profissional”, que evolui ao longo da sua 
carreira docente.  

 

A última pergunta dessa categoria levou os professores a 

relatarem as dificuldades que encontram em sua atuação profissional. Foram 

relatadas dificuldades encontradas com a escola, dentre elas, a desvalorização 

do trabalho que os mesmos realizam na escola, desvalorização que parte 

desde a direção da escola até os colegas das outras disciplinas que não 

entendem a Educação Física como um dos componentes curriculares, 

dificuldades apontadas também com a organização das aulas, a resistência 

dos alunos, problemas com o tempo para ministrar os conteúdos, a indisciplina 

das crianças, a falta de material, com relação à festa junina, por conta dos 

outros professores e da coordenação da escola acreditarem que é de total 

responsabilidade do professor de Educação Física organizar e dar conta de 

ensaiar todas as salas para apresentação e não de toda a comunidade escolar. 

Mesmo com essas dificuldades encontradas, os professores 

buscam ações pedagógicas e científicas para o ensino de qualidade, 

proporcionando sempre situações de reflexão para tornarem seus alunos 

autônomos. Isso só é possível porque os professores que participaram da 

pesquisa se vêem como docentes e também responsáveis pelo processo de 

cidadania dos estudantes. Percebe-se, ao analisar as respostas dos 

participantes do estudo, que eles têm caracterizado e internalizado a docência, 

embora sejam jovens de profissão, mas, podemos afirmar, que todos se 

reconhecem docentes 

 

Acho que é como qualquer outra professora, educador para tentar formar um aluno 
que seja um pouquinho mais autônomo, independente [...] que ele tenha opinião e que 
seja um pouquinho mais crítico. (P6) 

 

 

6.2 PAPEL DAS DISCIPLINAS NA ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

 

O Curso de Educação Física com habilitação em Licenciatura 

tem por objetivo geral  
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Promover a formação de profissionais para a atuação no 
processo ensino-aprendizagem da Educação Física em todos 
os níveis e modalidades de ensino, bem como para o 
desenvolvimento de estudos e pesquisas em educação sobre a 
temática da área (CEPE Nº 0255/2009, p.9). 

 

Portanto, ao ingressar nesse curso, o aluno receberá os 

conhecimentos iniciais necessários para atuar com a disciplina Educação 

Física na escola. 

Espera-se que com os conhecimentos construídos durante a 

formação inicial, o futuro professor quebrará valores, crenças, alterará atitudes 

que lhes foram impostos durante a sua escolarização básica, e conseguirá 

avançar por meio dos saberes que lhes foram proporcionados para a sua futura 

atuação na escola. Esses saberes foram nomeados em uma tipologia com sete 

categorias, que são os sete saberes necessários para a atuação profissional do 

professor, são eles:  

 

a) O conhecimento do conteúdo que deve ser ensinado (por 
exemplo, o conhecimento especializado da matemática, da 
história, da geografia, etc.); 

b) O conhecimento pedagógico geral (os grandes princípios 
educativos subjacentes à matéria ensinada); 

c) O conhecimento do currículo ou programa de ensino; 
d) O conhecimento pedagógico do conteúdo (é essa 

categoria que distingue o especialista da matéria do 
pedagogo); 

e) O conhecimento do aluno e de suas características; 
f) O conhecimento do contexto educacional; 
g) O conhecimento das finalidades educativas (SHULMAN 

apud BORGES, 1999, p.167). 

 
 

Esses saberes, que são construídos durante a formação inicial 

do futuro professor, nos ajudaram a analisar a nossa segunda categoria que é 

Papel das disciplinas na atuação profissional, pois por meio das categorias 

de Shulman é que conseguimos identificar nas respostas dos professores que 

os conhecimentos são importantes para a sua atuação profissional. Temos 

ainda que os conhecimentos, que 
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Os saberes da Educação Física devem ser articulados 
objetivando capacitar o estudante a superar a leitura do mundo 
feita em nível do senso comum para um nível de consciência 
crítica (Art. 3, CEPE nº 0255/2009, p. 2). 

 

As perguntas que fizeram parte dessa categoria foram: 3) Na 

sua graduação você passou por diversas disciplinas, qual o papel delas na sua 

atuação profissional? e 4) Existem disciplinas que você julga ser as mais 

importantes para a sua atuação profissional? Quais são?.  

A Educação Física possui conhecimentos próprios de sua área 

de atuação, o professor deverá construir os conhecimentos específicos da 

disciplina, bem como os conhecimentos pedagógicos para a ação docente. 

Nessa categoria, nove (9) professores responderam que o 

papel das disciplinas, que cursaram na graduação, foram de suma importância 

para a sua atuação na escola, pois sem os conhecimentos de natureza 

pedagógica e os conteúdos específicos para o ensino na disciplina Educação 

Física eles não conseguiriam ministrar as aulas como vem fazendo desde o 

início da carreira.  

 

Olha, pra mim conteúdo que veio das disciplinas que eu acho que foram mais 
importantes, foi a parte de currículo, foram as de teoria e aprendizagem, e essa 
ruptura que nos tivemos na intervenção docente [...] essas disciplinas que vieram a 
mexer muito mais com a nossa forma de pensar como o sujeito aprende, como eu 
devo ensinar, qual a prática do profissional dentro de uma situação de ensino [...] (P1). 

 

A fundamentação teórica para entender o que é aprendizagem, o que é ensinar, toda 
essa relação que se tem na escola, eu aprendi na graduação (P3). 

 

Acho que foi a base de tudo, porque sem aquela formação eu não saberia hoje como 
atuar na escola, eu atuaria do jeito que eu tive as aulas, os esportes e só prática [...] 
eu vi que as disciplinas eram a base para a gente entender, até no começo por que 
filosofia? Por que isso? Depois a gente entende tudo [...] (P6). 

 

Eu acredito que todas elas foram importantes, mas eu acredito que as mais 
importantes para mim, como professor, são as que me ensinaram a como ser 
professor [...] conteúdos da parte pedagógica (P7). 

 

No entanto, o professor 4 respondeu que as disciplinas do 

Curso pouco colaboraram com sua forma de atuar na docência 
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Na atuação muito pouco ou quase nada, o que me ajudou na atuação profissional foi o 
que eu aprendi no mestrado em psicologia e não no de Educação Física, foi lá que eu 
aprendi a análise do comportamento do aluno, então me ajudou bem mais (P4). 

 

Esse professor, ao dizer que as disciplinas da sua graduação 

“muito pouco ou quase nada” ajudou-o para a sua atuação profissional não 

esta levando em consideração os conhecimentos necessários para ensinar os 

conteúdos específicos da disciplina (tipologia de Shulman), a compreensão das 

teorias de ensino e de aprendizagem, como avaliar, como preparar um plano 

de aula, como escolher as estratégias adequadas para o ensino entre outros. 

Esses conhecimentos não foram adquiridos em um curso de mestrado, 

portanto, este professor está considerando apenas um único aspecto da 

docência e desconsiderando coisas importantes para a sua atuação.   

Portanto, esse único professor acabou sendo contraditório. Ao 

ser indagado a respeito se considerava alguma disciplina que julgava ser 

importante para a sua atuação, a resposta dele foi: “talvez as disciplinas 

práticas ajudam bastante na atuação profissional” (P4), citou ainda a disciplina 

de estágio. Então, fazendo uma relação com a resposta anterior dele, 

conseguimos identificar que não foi só com as disciplinas que cursou no 

mestrado que ajuda-o em sua atuação, pois se assim fosse, o mesmo não 

citaria disciplina alguma da sua graduação.   

As disciplinas que formam o currículo do curso, não podem ser 

pensadas isoladamente, pois a formação não deve ser fragmentada e sim deve 

ser uma formação que visa a totalidade. Pensando assim, o Curso de 

Educação Física em Licenciatura caracteriza-se por 

 

I. possibilitar ao estudante a leitura crítica da realidade;  
II. propiciar por meio de práticas o aprender a pensar e fazer; 
III. desenvolver, a parte de uma visão da totalidade da 

realidade, o princípio das múltiplas dimensões do saber; 
IV. construir o conhecimento cientifico através de relações 

entre os campos da ciência e tecnologia; 
V. reconhecer como elementos fundantes para a construção 

dos conhecimentos serão a criatividade, a inventividade, a 
capacidade de trabalho em grupo, o olhar global sobre as 
coisas do mundo, a visão crítica sobre a sociedade, e as 
relações entre o capital e o trabalho (CEPE 32/2005, 2005, 
p. 3). 



50 

 

 

São as disciplinas que foram ofertadas no curso que devem 

fazer com que todas as características da docência fossem exercitadas, pois 

elas são as bases teóricas para a atuação do professor.  

As disciplinas que os professores entrevistados relacionaram 

que contribui para sua intervenção estão dispostas no quadro a seguir . 

 

Quadro 1- Disciplinas destacadas pelos professores entrevistados que são 
mais lembradas que contribuem para a sua intervenção. 

 

Nome das disciplinas Série de 
oferta 

Número de 
professores 

Intervenção Docente 1ª 08 

Organização Curricular 3ª e 4ª 06 

Teoria Ensino-Aprendizagem 2ª e3ª 05 

Estágio 3ª e 4ª 02 

Disciplinas práticas  1ª, 2ª, 3ª 
e 4ª  

01 

Educação Física e Ciência  2ª 01 

Políticas Públicas Educacionais   3ª 01 

Disciplinas Pedagógicas 1ª, 2ª, 3ª 
e 4ª 

01 

Disciplinas do EMH 1ª 01 

Fonte: Respostas dos professores que colaboraram com o estudo. 
 

 

Vale aqui fazer uma ressalva que de todas as disciplinas 

citadas pelos professores entrevistados, as que mais foram levantadas para 

entender qual o papel das disciplinas na sua atuação profissional foram: 

Intervenção Docente (8 professores), o objetivo geral dessa disciplina é: 

“Promover estudos sobre a caracterização acadêmica e profissional docente 

em Educação Física, possibilitando a construção da concepção da mesma, por 

meio da identificação da sua especificidade de atuação, indicando os 

componentes necessários à formação inicial e continuada” (programa da 

disciplina 2014), Organização Curricular I e II (6 professores), o objetivo dessa 

disciplina é: “Promover estudos sobre as teorias de currículos escolares e os 

modelos respectivos e a organização curricular para o ensino-aprendizagem da 
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Educação Física” (programa da disciplina 2014), Teoria ensino-aprendizagem 

(5 professores) – o objetivo dessa disciplina é: “Construir base conceitual sobre 

o que é ensinar e aprender na escola e em Educação Física considerando as 

teorias educacionais e de ensino-aprendizagem.” (programa da disciplina 2014) 

Destacamos essas três disciplinas por terem sido as mais lembradas pelos 

professores entrevistados. 

 

[...] intervenção docente, currículo e a de teoria e aprendizagem, as que são mais 
essenciais para quem quer ser professor ao meu ver (P1). 

 

[...] intervenção docente, que já te mostra o que é docente, te mostra o que é ser 
professor então é uma disciplina que me marcou muito, e depois pensando, ensino-
aprendizagem é outra disciplina que acaba sendo muito intensa [...] ( P3). 

 

[...] currículo que você entende a escola de uma forma, entende a função do currículo 
também na escola apesar de muito você não ver isso na prática [...] (P8). 

 

Encontramos na fala de dois professores, um ponto negativo 

em relação as disciplinas ofertadas por outros departamentos e outros campos, 

em que era difícil entender qual a relação daquela disciplina que estava sendo 

ofertada com a Educação Física escolar, portanto, as disciplinas ofertadas por 

outros departamentos não tiveram tanta importância para a atuação desses 

dois professores. Na fala dos demais professores não foram citados nada a 

respeito.Vejamos o que os professores citaram: 

 

[...] as de outros centros, apesar de ter importância, é difícil você encaixar no que o 
EMH coloca a biologia que a gente teve, ela é importante, mas talvez se tivesse sido 
ministrada de uma outra forma talvez eu poderia utilizar muito mais [...] (P8). 

 

[...] a de outros campos, como na área de humanas, na de pesquisa e ciência, a de 
filosofia, a de antropologia [...] talvez eu poderia na minha avaliação dizer que elas 
poderiam ser mais voltadas para o nosso campo de atuação, porque muitas vezes 
elas eram muito reduzidas ou eram centradas no intuito de forma geral, não tinha a 
preocupação de entender o que era a Educação Física licenciatura, eles apenas 
colocavam o que achavam que era e acabou [...] (P9). 

 

As disciplinas do Curso estão distribuídas em quatro campos, 

que segundo Cesário, Palma e Palma (2009, p.7), ao citar o Relatório da 

Comissão de Reestruturação do Curso de Licenciatura em Educação Física 
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(2004), os campos são denominadas da seguinte maneira: Campo das 

Dimensões Pedagógicas, procura promover a reflexão crítica sobre o cotidiano, 

compreender a Educação Física como uma prática que encontra-se a serviço 

de um projeto de homem e sociedade, que organiza o processo de ensino 

aprendizagem nos diferentes níveis e modalidades de ensino; Campo da 

Cultura Corporal de Movimento,  procura proporcionar que o conhecimento do 

movimento culturalmente construído presente na Educação Física é constituído 

tanto pelas dimensões biológicas, psíquicas, sócias, políticas e antropológicas; 

Campo Acadêmico-profissionalizante,  é o responsável por estabelecer a 

relação dos conteúdos profissionalizantes com o processo de educação 

escolarizada, além da relação com o processo de cidadania, deve possibilitar o 

conhecimentos básicos da Educação Física para os futuros professores; 

Campo das Dimensões Epistemológicas, que possibilita ao futuro professor 

compreender que os conhecimentos científicos deverão ser o caminho para a 

construção das suas relações entre o campo da ciência, da tecnologia e do 

senso comum.  

Concluímos assim, que as disciplinas possuem sim um papel 

importante na atuação dos professores, pois sem os conteúdos, os saberes, os 

conhecimentos que lhes são oferecidos os professores não conseguiriam atuar 

da maneira que atuam no ensino da Educação Física na escola, pois são as 

disciplinas que dão suporte para a ação dos professores entrevistados.  

 

 

6.3 CONCEPÇÃO ENSINO – APRENDIZAGEM 

 

Com a análise da terceira categoria Concepção de ensino-

aprendizagem, conseguimos identificar as redes de ensino que os professores 

atuam, assim sendo, temos que dos dez (10) professores entrevistados, dois 

(2) professores atuam na rede particular de Londrina, dois (2) professores 

atuam na rede Municipal de Ibiporã e 6 professores atuam na rede Municipal 

de Londrina.  
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As perguntas que fizeram parte dessa categoria são: 6) Para 

ensinar e organizar seu ensino, quais disciplinas do Curso de graduação são 

por você mais lembradas?; 7) Para favorecer a aprendizagem do aluno, quais 

disciplinas da graduação são, por você mais lembradas? e 11) Como você 

escolhe e organiza os conteúdos que ensina em suas aulas?. 

Foi com a pergunta onze (11) que conseguimos identificar as 

redes de ensino desses professores, a partir da escolha e planejamento do 

currículo. Os professores que atuam na rede Municipal de Londrina e de 

Ibiporã escolhem e organizam os conteúdos de acordo com o currículo que já 

vem pronto do Município que em algum momento da construção ou da 

reestruturação desse currículo esses professores participaram. 

 

Então os conteúdos nós temos o currículo do município, então com base nesse 
currículo, os conteúdos é que a gente vai colocando dentro da sala (P6). 

 

Primeiro a gente sempre procura seguir os conteúdos que são escolhidos pela rede 
municipal que é onde eu trabalho, então já tem uma seleção, uma escolha prévia 
desses conteúdos para o currículo da escola (P7). 

 
Eu sigo o currículo que tem no Município, os conteúdos foram escolhidos pelo grupo 
de professores [...] e eu vou atuando e selecionando de acordo com o currículo, porém 
eu posso agregar ou não o conteúdo (P9). 

 

Eu trabalho na rede municipal de Ibiporã e os conteúdos já seguem um planejamento, 
a gente tem uma estrutura só do currículo e dentro dos conteúdos propostos, durante 
o bimestre, eu vou separando os conteúdos e trazendo para o contexto das aulas 
(P10). 

 

Em nossa última categoria, encontramos que os professores 

participaram da construção do currículo, então entendemos que os mesmos 

possuem uma autonomia com relação aos conteúdos a ser implementados no 

currículo, no entanto, percebeu-se, na fala desses professores, clareza quanto 

a sua participação e autonomia e na construção do currículo. 

Os dois professores que atuam na rede particular da cidade de 

Londrina, se diferem dos demais professores e deles mesmo.  

 

Quando eu estava na escola, no ensino médio, organizava (os conteúdos) a partir da 
proposta da apostila do Positivo, eu tinha que ensinar aquilo e ponto final [...] agora no 
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ensino infantil eu organizei (os conteúdos) porque fiquei responsável em organizar 
(P5). 

 

Eu não escolho e não organizo nenhum conteúdo, eu sou um professor de escola 
particular. Quem organiza e escolhe meus conteúdos é o meu coordenador, eu não 
posso, eu não devo, não é de bom tom eu impor o que eu aprendi (P4). 

 
Esse professor além de não ter autonomia para a escolha dos 

seus conteúdos trata-se de um indivíduo não muito envolvido com a gestão da 

escola já que se trata de uma rede particular. Assim, a única ação é a de 

ministrar as aulas, mesmo que esse professor não goste do conteúdo. 

É válido retomarmos um pouco ao que foi construído no nosso 

terceiro capítulo, destacando mais uma vez como o currículo do Curso de 

Educação Física com habilitação em Licenciatura foi construído, como as 

disciplinas estão distribuídas dentro desse currículo, pois foi realizado um 

levantamento das disciplinas que são mais lembradas pelos professores 

entrevistados para ensinar e organizar o ensino e para favorecer a 

aprendizagem dos alunos. 

As disciplinas do Curso estão distribuídas por séries podendo 

ser ofertadas anualmente ou semestralmente, além de estarem distribuídas em 

quatro campos de conhecimentos, que foram citados na análise da categoria 

anterior.  

Esses campos de conhecimentos que formam o currículo do 

Curso e para Palma et. al. (2010, p. 27) é 

 

Um currículo não se constitui sempre da mesma forma e por 
disciplinas isoladas, mas pela interação dos conteúdos desde o 
mais simples e geral até o mais complexo e particular [...] é 
guiado por questões sociais, políticas e epistemológicas e 
considerado um artefato social e cultural. 
 

 
Portanto, as disciplinas que foram levantadas pelos 

professores que são mais lembradas pelos mesmos para ensinar e organizar o 

ensino e para favorecer a aprendizagem estão dispostas no quadro abaixo, 

sendo que os números computados são referentes a quantidade de 

professores que citaram as disciplinas no decorrer das perguntas.   
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Quadro 2- Disciplinas destacadas pelos professores entrevistados que são 
mais lembradas para ensinar e organizar seu ensino e para favorecer a 

aprendizagem do aluno. 
 

DISCIPLINAS CURSO DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA- LICENCIATURA 
DESTACADAS PELOS 

PROFESSORES NA ENTREVISTA 

ENSINAR E 
ORGANIZAR O 

ENSINO 
(Nº de 

professores) 

FAVORECER A 
APRENDIZAGEM 

DO ALUNO 

(Nº de professores) 

Série 
de 

oferta    

Organização Curricular 8 4 3ª e 4ª 

Teoria Ensino-aprendizagem 7 7 2ª e3ª 

Intervenção Docente 7 4 1ª 

Educação Especial 2 2 1ª e 2ª 

Jogos (ludicidade, lúdico)  2 1 2ª e 3ª 

Ginástica 2 1 1ª, 2ª e 
3ª 

Esportivas 2 ----  

Estágio ---- 2 3ª e 4ª 

Dança 1 ---- 3ª e 4ª 

Ciência da Motricidade Humana 1 ----- ----- 

Do CCH (Antropologia, Filosofia, 
Sociologia, etc...) 

---- 1 1ª e 2ª  

Comportamento Motor ----- 1 2ª e 3ª 

Especificas da Ed. Física 1 ----- 1ª, 2ª, 
3ª e 4ª 

Optativas 1 ----- ----- 

Fonte: Respostas dos professores que colaboraram com o estudo. 
 

 
 

Dentre as disciplinas citadas pelos professores, as três 

primeiras disciplinas foram as mais citadas, para servir de exemplo, abaixo 

encontram-se as mesmas disciplinas citadas na categoria anterior ao serem 

questionados a respeito das disciplinas que eram mais lembradas na sua 

atuação profissional. 

 

Organização curricular, intervenção docente, ensino e aprendizagem (P5). 
 

Acho que aquelas que já falei, intervenção docente, a formação do currículo (P6). 
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[...] as mais significativas que sempre me faz avaliar a minha própria atuação foi a de 
processo ensino aprendizagem, a de organização curricular e a do primeiro ano de 
intervenção docente (P9).  

 
Processo ensino e aprendizagem, disciplina de organização curricular, intervenção 
docente, ciência da motricidade humana, mais essas (P10). 

 

Essas disciplinas foram lembradas por tratarem de assuntos 

referentes a ação do professor, as diversas teorias encontradas para que o 

ensino aconteça, os conhecimentos a respeito das abordagens de ensino, que 

para Pacheco e Flores (1999, p.22) “a abordagem do conhecimento do 

professor depende muito do modo como se perspectiva conceptualmente a 

educação e o ensino”, ou seja, o modo que o professor entende o processo de 

aprender e ensinar. 

Portanto, podemos dizer que as três disciplinas mais 

lembradas pelos professores oferecem um grande subsidio para que entendam 

e atuem no ambiente escolar, pois essas disciplinas tratam de conteúdos 

específicos de ensino, vão tratar dos saberes da docência, o currículo escolar e 

os princípios pedagógicos que poderão ser utilizados pelos professores em sua 

prática pedagógica.  

Contudo, conclui-se que dos dez (10) professores 

entrevistados, nove (9) deles têm pensado e estão tentando colocar em prática 

uma ação pedagógica diferenciada, que pensam no planejamento da aula, 

favorecendo um ensino de qualidade, a compreensão do conteúdo proposto 

com sentido e significado. Podemos concluir que esses professores receberam 

esse subsídio das disciplinas que foram ofertadas em sua graduação. É preciso 

lembrar que o professor continua aprendendo durante a intervenção, 

principalmente nos primeiros 5 anos da docência. 

O professor quatro (4) deixou claro que sua ação pedagógica 

acontece de acordo com o que ele aprendeu nas disciplinas optativas, 

disciplinas ofertadas em sua graduação, mas que são de outros centros e 

outros Cursos, ou seja, disciplinas que ele cursou a parte das que são 

ofertadas no currículo do Curso de licenciatura. Para esse professor, temos 

que a sua ação pedagógica se difere dos demais professores da pesquisa, 

levando em consideração as políticas públicas tais como: a Lei de Diretrizes e 
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Base da Educação Nacional, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o 

Ensino Fundamental de 9 (nove) anos. 

 

São as disciplinas que eu na graduação puxei elas como optativas, então as 
disciplinas de comportamento motor eu utilizo bastante, eu peguei uma disciplina da 
psicologia que chama princípios básicos da análise de comportamento (P4). 

 

As disciplinas que mais foram levantadas pelos professores 

fizeram com que os mesmos compreendessem e entendessem que ensino não 

esta pautado apenas no ato de ensinar e isoladamente, pois não dá para 

pensar o ensino sem pensar na aprendizagem e sem que haja uma 

intervenção. Assim sendo, Costa (2012, p.20), ao citar Cesário (2008), “afirma 

que não cabe ao professor fazer/reproduzir” acrescenta que o sentido dos 

saberes deve ser analisado e reformulado de acordo com as situações que 

podem ocorrer durante o ensino, ou seja, o professor possui o papel de tomar 

decisões, refletindo os contextos educacionais de sua atividade docente. 

Bertoni (2013, p. 49) afirma que para isso o professor deve ter 

seu ensino pautado na práxis, ou seja, um ensino reflexivo “que tem como 

princípio possibilitar a graduação e atuação de professores a partir da prática 

reflexiva.”  

Esse ensino e a prática reflexiva estão em constante contato, 

ou seja, para que aconteça o ensino é necessário que aconteça uma 

intervenção, intencional. Essa intervenção deve ser direcionada para se obter 

uma compreensão adequada do que se quer ensinar. Então, o professor ao se 

encontrar em uma ação de ensino, deve proporcionar ao aluno uma melhor 

compreensão sobre o assunto estudado, levando o indivíduo a refletir. 

 

 

6.4 PRINCÍPIOS PEDAGÓGICOS 

 

Com a análise da quarta categoria Princípios pedagógicos 

realizamos um levantamento dos princípios pedagógicos que os professores 

adotam em suas aulas e tentar entender porque utilizam. Para Libâneo (1994, 
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p. 155) “os princípios de ensino são aspectos gerais do processo de ensino que 

expressam os fundamentos teóricos de orientação do trabalho docente”.  

Para Palma et. al. (2010, p. 188)  

 

Princípios pedagógicos é aquilo que nos orienta na 
organização da relação pedagógica. Esses princípios são tanto 
de ordem epistemológica quanto ontológica, e devem ser 
“vivenciados” pelo docente nas práticas pedagógicas, no ato de 
ensinar [...] um princípio deve ser entendido como maneira de 
ver o mundo, o processo e o próprio ser humano.  

 

Para isso, a única pergunta que fez parte desta categoria foi: 8) 

Você utiliza-se dos princípios pedagógicos em sua aula? Se sim, quais e por 

que?.  

Os dez (10) professores entrevistados responderam que 

utilizam-se de princípios pedagógicos em suas aulas e elencaram os seguintes 

princípios pedagógicos: interdisciplinaridade (06 professores), contextualização 

(07 professores), ludicidade (02 professores), problematização (01 professor), 

moralidade (01 professor), práticas comportamentais (01 professor), 

multidisciplinaridade (01 professor), transdisciplinaridade (01 professor), 

complexidade (01 professor), unicidade (01 professor), práxis (01 professor), 

aprendizagem significativa (01 professor). 

Dentro da disciplina Ensino-aprendizagem são estudados 

alguns princípios, como interdisciplinaridade, contextualização, ludicidade, 

problematização e criatividade. No entanto, alguns “princípios pedagógicos” 

citados pelos professores conforme estudado na referida disciplina e na 

literatura não são assim considerados como aqueles, subentende-se que tais 

princípios foram citados decorrentes a sua formação continuada, palestras e 

estudos ou infere-se que os professores estão confundindo conhecimentos 

gerais da docência, necessária a ação pedagógica, com princípios 

pedagógicos, como exemplo a moralidade, práxis, unicidade entre outros.  

Alguns princípios levantados pelos professores estão 

presentes, enquanto dimensões a serem alcançados durante os quatro anos de 

formação na graduação do Curso de Educação Física com Habilitação em 

Licenciatura da UEL que orienta-se pelos 
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princípios de indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a 
extensão, de interdisciplinaridade e de reflexão critica, por meio 
da reflexão dialética – teoria, prática – tendo na sua prática 
pedagógica cotidiana o desenvolvimento da pesquisa como 
ação orientada para a apropriação e produção dos 
conhecimentos teóricos, científicos e tecnicos-práticos e sua 
transposição pedagógica (CEPE Nº 32/2005, p.11). 

 
Portanto, os princípios norteiam sim a ação dos professores 

entrevistados. Assim sendo, o princípio da complexidade e a 

interdisciplinaridade assumem uma postura que 

 

busca uma visão de totalidade da realidade e seu 
entrelaçamento por meio das múltiplas dimensões dos saberes 
pertinentes à área, a sociedade e as formas pelas quais o 
conhecimento pode ser meio para a dimensão do mundo 
(SOUZA, 2012, p.78). 

 

 
 

Interdisciplinaridade, se você não fizer relação com outras disciplinas, outros 
conteúdos de outras matérias, a minha matéria fica sem sentido [...] (P8). 

 
A interdisciplinaridade, não desenvolver o conteúdo só de uma maneira restrita a um 
viés somente, por exemplo, só a Educação Física [...] (P7). 

 

Para Palma et. al. (2010), interdisciplinaridade é “as inter-

relações que o sujeito do conhecimento estabelece consigo e com o próprio 

conhecimento” (p.189), ou seja, o conhecimento, conteúdo ensinado só terá 

sentido se o mesmo for relacionado com o contexto do aluno.  

O outro princípio é o da “contextualização”, mediado por uma 

leitura crítica dos fatos, dos conhecimentos e na forma de atuar, favorecendo a 

visão de totalidade sustentado também pelos outros dois princípios abordados 

anteriormente: complexidade e a interdisciplinaridade.  

 

A contextualização eu realizo através de explicações, nos momentos que chamo os 
alunos para uma roda de conversa, não só na hora da conversa, mas através de 
questionamentos, de estar perguntando para eles, esse momento de estar ouvindo 
eles [...] (P3). 
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A contextualização pela base que a gente teve na graduação. Para promover um 
ensino reflexivo (P6). 

 
Contextualização se eu não relacionar o contexto da criança vai ficar um ensino por 
ensino, sem nenhum significado (P8). 

 

Para reforçar a resposta dos professores a respeito desse 

princípio, temos que 

 
A contextualização nos preconiza que os conhecimentos 
devem ser situados em seu contexto para que adquiram 
sentido. Para Morin (2000, p, 36), “O conhecimento das 
informações ou dos dados isolados é insuficiente. É preciso 
situar as informações e os dados em seu contexto para que 
adquiram sentidos” (PALMA et. al. 2010, p.188). 

 

Outro princípio que foi lembrado pelos professores 

entrevistados foi: “pesquisa e problematização no ensino” (SOUZA, 2012), 

procura fazer com que o estudante construa uma ponte entre conhecimento do 

senso comum, do contexto, para uma conquista dos conhecimentos científicos. 

Esse princípio será atingido se o professor tiver a preocupação com o 

desenvolvimento da pesquisa, tendo por meio a problematização para alcançá-

la.  

 

[...] problematização, além de criar situações problemas que fazem o sujeito pensar 
sobre aquilo, a refletir no contexto que ele vive, então eu tenho esse princípio como 
norteador, o que o meu conhecimento favoreça com o que ele conhece (P9). 

 
Utilizo dos princípios da complexidade, da unidade, da motricidade humana, questão 
da aprendizagem significativa, práxis (P10). 

 

A fala do professor 4 a respeito dos princípios que adota e a 

explicação do porque utiliza-se desses princípios e não de outros, fez com que 

sua resposta se diferenciasse dos demais professores, no sentido que, para os 

demais professores entrevistados o importante é fazer com que o aluno 

construa conhecimento, reflita e contextualize sobre o conteúdo abordado, sem 

se preocupar com o tempo e a quantidade de aulas necessárias para conseguir 

fazer com que seu aluno alcance objetivos. Mas, o professor 4, orienta-se pelas 

práticas comportamentais porque para ele  
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[...] elas (práticas comportamentais)são mais diretas, também ajudam o aluno a 
encontrar a resposta mais rápido, o custo de resposta, a energia gasta para se chegar 
na resposta é bem menor para o aluno e para o professor [...] análise de 
comportamento com teorias da aprendizagem comportamental a gente consegue isso 
de uma maneira bem rápida (P4). 

 

É possível observar que o professor4esta preocupado com o 

tempo que irá “gastar”, então quanto mais rápido o aluno conseguir chegar na 

resposta, que possivelmente o professor idealizou, melhor, com isso, 

entendemos,que o mesmo esta preocupado com as respostas motoras dos 

estudantes,dessa forma se preocupa pouco em contextualizar o conteúdo,bem 

como, não se preocupa em fazer relação do conteúdo que esta ensinando com 

as demais matérias e conteúdos (interdisciplinaridade), pois para ele isso 

demanda tempo. 

Com a observação realizada da fala do professor 4, 

conseguimos fazer uma ligação da sua atuação com a Educação Física 

tradicional, na qual possui uma preocupação com uma formação sólida do 

conhecimento, o professor possui o papel de especialista da matéria a ser 

ensinada, ou seja, encontramos aqui a distinção entre o professor que é 

considerado o mestre e o aluno o aprendiz. Pensando em como se dá a prática 

do professor 4, temos que o mesmo esta preocupado em ensinar o conteúdo 

para que o seu aluno (aprendiz) reproduza aquilo que foi ensinado, o aluno 

nesse caso deve “saber-fazer” (Lerbert, 1986 apud Pacheco e Flores, 1999, 

p.58).  

Esse professor acaba mais uma vez se distanciando dos 

demais professores entrevistados, mesmo tendo cursado o mesmo currículo 

que os demais, o professor 4 possui atitudes diferenciada, isso se dá, porque o 

mesmo disse que a sua formação só foi válida por conta das disciplinas 

optativas que cursou durante sua graduação, desconsiderando tudo que 

aprendeu na mesma.  
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6.5 AVANÇOS E LIMITAÇÕES NA FORMAÇÃO INICIAL 

 

A quinta categoria analisada foi Avanços e limitações na 

formação inicial, buscamos aqui entender quais foram os pontos positivos e 

os pontos a serem melhorados que a formação inicial proporcionou aos 

professores entrevistados. As perguntadas elencadas para esta categoria 

foram: 2) O processo de sua formação inicial acadêmica foi satisfatória para 

sua atuação na escola? e 5) Houve alguma falha em sua graduação, quanto ao 

conteúdo ensinado, a carga horária e ao professor formador?.  

O futuro professor ao ingressar em um Curso de graduação, 

encontra-se em uma formação inicial, isto é, estudará durante os anos de sua 

formação, bases teóricas para atuar na disciplina que escolheu. Costa (2012), 

afirma ser de real importância, que, em programas de formação profissional, 

seja preconizado o ensino do “saber de seu próprio saber”, ou seja, o futuro 

professor deve ser agente de seu próprio conhecimento, deve participar da 

construção do conhecimento de sua área de atuação. Dessa forma, além das 

disciplinas e atividades vinculadas ao Projeto Político Pedagógico do Curso, 

que já está previsto quando o futuro professor inicia a formação, ele deve 

procurar participar de eventos científicos, palestras, projetos de pesquisa, 

extensão, ensino e participar de iniciação cientifica, para favorecer seu 

entendimento sobre a profissão. 

É no processo de formação inicial que o futuro profissional da 

docência se depara com quebras de valores, crenças e avança por meio de 

saberes que serão fundamentais para a futura atuação na escola. 

Portanto, dos dez (10) professores entrevistados, nove (9) 

professores responderam que a formação inicial foi satisfatória para a sua 

atuação na escola, somente o professor 4 respondeu que não, que a formação 

inicial não foi satisfatória.   

 

Houve uma ruptura muito grande na forma de entender a prática da Educação Física, 
o ensino da Educação Física (P1). 
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Sim, na verdade na faculdade eu descobri o que era a Educação Física mesmo, 
porque ate então eu tive professores bons, mas ainda muito na questão só do fazer 
(P2). 
 

Sim, eu não tenho dúvida disso, foi uma formação que quebrou muitos paradigmas [...] 
rompeu um pouco com a Educação Física que eu conhecia (P3). 
 

Foi satisfatória, foi um bom começo, me deu a possibilidade de procurar aprender 
sempre mais (P7). 
 

Eu vejo muito como uma formação bem específica para a área escolar, então eu 
considero que sim (P9). 
 
Com certeza absoluta não, não foi satisfatória (P4). 

 

A resposta do professor 04 não foi justificada, só que mais uma 

vez temos que o seu posicionamento se difere dos demais professores, mas 

ele acaba se contradizendo quando indagado a respeito das falhas que houve 

em sua formação inicial, o mesmo, acaba dizendo que duas disciplinas o 

ajudam na sua atuação docente. Na resposta do professor 04, transparece no 

que as disciplinas que citou o ajuda, mas entendemos que de alguma maneira 

elas ajudam em sua atuação profissional, o professor 04 citou ainda a 

influência positiva da disciplina de comportamento motor.  

 
As disciplinas Intervenção docente e Processo Ensino-Aprendizagem são boas no 
sentido acadêmico, as matérias dos dois que são bem parecidas, formação de 
professores, aquela historia de criticidade, professor pensar um minuto por aula é 
legal, ajuda sim. [...] comportamento motor muito legal, a gente consegue entender as 
fases do desenvolvimento das crianças de uma maneira biológica, não na maneira 
piagetiana, que ela é mais exata, mais fácil da gente identificar na prática (P4). 

 

O professor afirmou que o importante, como princípios 

pedagógicos, são as teorias comportamentais, ou seja, infere-se que a 

preocupação principal do professo resta no resultado a curto prazo, 

esquecendo que o contexto e a realidade escolar não são iguais, tais como as 

gerações se diferem uma das outras. A formação cidadã e o significado do 

conteúdo na prática educativa foram aqui esquecidas por ele. 

Se sua formação inicial não tivesse sido satisfatória o mesmo 

não teria essas duas respostas positivas com relação a sua formação inicial. As 
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disciplinas Intervenção docente e Processo Ensino-Aprendizagem que o 

professor 4 cita possuem o seguinte objetivo: intervenção docente e formação 

profissional em Educação Física: “Promover estudos sobre a caracterização 

acadêmica e profissional docente em Educação Física, possibilitando a 

construção da concepção da mesma, por meio da identificação da sua 

especificidade de atuação”. E a outra disciplina é Processo ensino 

aprendizagem em Educação Física e o objetivo dessa disciplina é: “Construir 

base conceitual sobre o que é ensinar e aprender na escola e em Educação 

Física considerando as teorias educacionais e de ensino-aprendizagem”. 

Observa-se pelos objetivos das disciplinas que elas são bem diferentes na sua 

natureza, embora se complementam. 

As disciplinas que o professor 4 citou, estão no Projeto do 

Curso na mesma dimensão, isto é, dimensão pedagógica, todas as disciplinas 

que estão nessa dimensão são para favorecer o futuro professor para que ele 

tenha os conhecimentos de natureza da docência. Portanto, infere-se que 

talvez tenha sido por isso que o referido professor tenha dito que as disciplinas 

sejam parecidas. 

Os demais professores entrevistados observaram alguns 

pontos a serem melhorados na formação inicial; primeiro em relação ao 

conteúdo ensinado e o professor formador. Um dos pontos levantados foi com 

relação às disciplinas ofertadas por outros departamentos. Na maioria dessas 

disciplinas, ao ensinar, os professores formadores não faziam relação com o 

contexto escolar, não tinham o conhecimento que o Curso estava dividido em 

licenciatura e bacharelado. Nas respostas dos professores entrevistados 

apareceram que alguns professores eram formadores comprometidos com o 

objetivo do Curso, mas havia outros que não estavam, simplesmente 

ensinavam os conteúdos, mas não conseguiam transpor para situação de sala 

de aula. As disciplinas de esportes se prendiam muito na parte técnica e pouco 

na parte pedagógica, isso é, como ensinar para estudantes da educação 

básica aquele esporte; outro ponto foi em relação a disciplina de dança que 

houve muita troca de professores no decorrer de cada ano da graduação.  
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A gente tinha professores muito comprometidos com aquele currículo mas a gente 
tinha alguns professores que não eram muito comprometidos (P2). 

 

Algumas disciplinas de outros departamentos, os professores vêm com certo 
preconceito para dar aula para a Educação Física (P5).  

 

O colegiado do Curso realiza reuniões pedagógicas 

anualmente, com objetivo de aproximar os professores do curso, 

principalmente com professores que são de outros departamentos. Segundo 

relato do coordenador de colegiado da licenciatura a participação dos 

professores, nestes encontros anuais, é reduzida. Uma sugestão é tentar 

mobilizar esses professores para participarem das reuniões, dos encontros 

para escutarem as falas dos próprios alunos. Outra sugestão é mobilizar os 

próprios alunos a questionarem os professores sobre a metodologia, sobre a 

relação com a escola e com a Educação Física.  

A disciplina de dança apareceu na fala de 5 professores, os 

mesmos, não se sentem confiantes em ministrar esse conteúdo na escola, pois 

em sua formação houve muita troca de professores e os mesmos não davam 

continuidade a ementa da disciplina.  

 

A disciplina de dança tivemos problema porque trocou um monte de professor (P2). 
 

A disciplina de dança trocou muitos professores e a gente não teve muita base, teve 
uma base, mas não aquela satisfatória para atuar na escola (P6). 

 
Nas aulas de dança, mudou vários professores no mesmo ano, então teve varias 
lacunas e nenhum professor seguiu o que o outro estava fazendo, não houve um 
planejamento continuo e sim uma fuga da ementa do Curso (P9). 

 

Com relação a carga horária do Curso, os professores 

entrevistados, de forma geral, sinalizaram que foi uma carga horária bem 

positiva, mas que algumas disciplinas poderiam ter a carga horária aumentada 

e outros diminuídas. O Curso de formação de professores da UEL tem duas mil 

e oitocentos horas relógio, portanto, três mil e duzentas horas aulas que é 

distribuído em quatro anos de duração. Um ano a mais do solicitados pela 

Resolução CNE 02/2002. 
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A carga horária no geral foi muito boa (P2). 

 

A disciplina que estuda sobre os alunos de necessidade educacional especial foi uma 
disciplina que nós tivemos que eu acho que deu uma pincelada em muitas 
necessidades que algumas pessoas têm, então acho que poderia ser mais 
aprofundado essa disciplina, algumas da área biológica eu acho que a carga horária 
foram pequenas, eu acho que poderiam aumentar(P3).  

 

Carga horária eu poderia falar que tem que aumentar algumas mas teria que tirar de 
outras que não podem ser diminuídas (P5). 

 

Um pouco menos de carga horária nas disciplinas de esporte e um pouco mais nas 
disciplinas de cunho pedagógico (P7). 

 

Um dos pontos que os professores disseram que tem 

necessidade de melhorar foi com relação a troca constante dos professores de 

dança, observamos que no ano de 2007 e 2008 uma das professoras 

responsáveis pela disciplina estava de licença cursando o doutorado em outro 

país e a outra professora estava exercendo uma função a disposição da 

reitoria. Dessa forma o departamento teve que contratar professores 

temporários e foi aqui que houve algumas trocas de professores. Portanto, 

atualmente as duas responsáveis pela disciplina dança estão em pleno 

exercício da docência. O outro ponto a ser melhorado é sobre as disciplinas de 

esporte que não atende a aprendizagem de como ensinar determinada 

modalidade esportiva na educação básica, nesse aspecto sabemos que o 

colegiado anualmente organiza eventos pedagógicos para tentar minimizar 

essa distância entre o processo de ensino e aprendizagem, o problema é que 

normalmente aparecem nestes encontros poucos professores de outros 

departamentos. 

Nesta categoria conseguimos identificar na fala dos 

professores entrevistados pontos a serem melhorados no currículo do Curso, 

pois é na prática docente que esses terão influência e poderão de alguma 

maneira fazer a educação acontecer de uma forma mais completa, não 

servindo à disciplina como meros conhecimentos científicos, mas buscando a 

totalidade do que é estudado. 
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6.6 FORMAÇÃO CONTINUADA 

 

Depois de passar por uma formação inicial, o professor 

encontra-se dentro do ambiente de ensino, ou seja, dentro da escola. É nesse 

momento, que o professor exerce seu papel de educador e começa a ter uma 

grande responsabilidade na formação dos estudantes da educação básica. A 

esse processo, Huling-Austin (1990), citado por Costa (1996), denomina como 

sendo a fase de indução, em que acontece a transição de estudante para 

professor.  

É nesta fase que o professor se debaterá com vários desafios e 

incertezas em sua prática pedagógica, mas que poderão ser enfrentados a 

partir das construções aprendidas na formação inicial. É nesse momento “que o 

professor compreenda o que faz, porque faz, quando faz, para que faz, como 

faz, quando, o que, como, porque e para que avalia” (COSTA, 2012). 

Por encontrar desafios e incertezas, o professor deve ter a 

consciência que o conhecimento não possui um começo e um fim, ou seja, que 

a sua formação inicial é o pontapé inicial e necessário para a sua atuação 

profissional. Cabe ao professor sempre estar em busca de novos 

conhecimentos, não deve parar de estudar, pois o conhecimento não tem um 

fim e sim um grande começo para vários outros conhecimentos. 

Com isso, a nossa última categoria analisada foi Formação 

continuada. Buscamos nesta categoria verificar se os professores continuaram 

os estudos depois que concluíram a graduação. As perguntas elencadas para 

esta categoria foram: 12) Você participa de algum grupo de estudos. Se sim, o 

que ele tem contribuído em sua atuação? e 13) Você possui algum curso de  

especialização, mestrado, doutorado? Se sim, o que ela tem contribuído em 

sua atuação profissional?.  

A formação continuada se remete a todo processo de 

construção de saberes do professor após sua graduação até o momento em 

que o mesmo decidir não exercer mais a profissão docente. Essa formação não 

é apenas a participação dos professores em uma Pós-Graduação, em nível de 

especialização, mestrado, doutorado ou no PDE- Programa de 
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Desenvolvimento Educacional, mas também, em cursos, palestras, 

congressos, reuniões que estejam vinculadas com a educação escolarizada. 

Para a primeira pergunta que elencamos para esta categoria, 

temos que dos dez (10) professores entrevistados, nove continuam 

participando de grupos de estudo e um (1) professor, atualmente, não participa. 

Para esses nove (9) professores, a continuidade dos estudos contribui muito 

para a atuação profissional. Um dos grupos que os professores participam é a 

formação continuada da rede municipal de ensino de Londrina. Dentro dessa 

formação, os professores disseram que tem dois grupos, o grupo maior, 

organizado pela secretaria de educação, no qual todos os professores da rede 

são obrigados a participar e o grupo menor, que consiste em reuniões de 

estudos por região, assim os grupos giram em torno de 08 professores, 

dependendo da região da cidade, outro grupo de estudos citados pelos 

professores foi o Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Física – GEPEF, 

oferecido pelo Departamento de Estudos do Movimento Humano da UEL, 

sobre coordenação dos professores José Augusto Victoria Palma e Ângela 

Pereira Teixeira Victoria Palma e o terceiro grupo citado foi a parceria que a 

secretaria municipal de ensino de Ibiporã tem com a UEL.   

 

Sim, ele tem contribuído muito, porque a gente consegue organizar, trocar 
experiências, eu acho que é bem importante, eu gostaria de estudar mais (P2). 

 

Eu participo de dois grupos de estudo, um que é a formação continuada da rede de 
Londrina e o grupo de estudos da UEL, o GEPEF. Para mim isso é algo muito 
importante, você poder continuar estudando, continuar lendo coisas novas, lendo 
coisas que são importantes para docência, poder compartilhar com os professores as 
experiências, as dificuldades, poder ouvir as experiências de outros professores, então 
acho que contribui (P3). 

 
Participo do grupo de estudo do Município de Ibiporã, então no momento estamos 
reformulando o currículo, então já uma visão para entendermos e também uma 
reflexão da pratica, porque a gente discuti, então é um momento de refletir se a minha 
pratica esta correta, se esta sendo satisfatória para o aluno (P6). 

 
Eu participo do grupo de estudo do GEPEF [...] é esse grupo que me mantém ligado 
ao que eu estudei na minha formação inicial, então a sensação que eu tenho é de 
continuar estudando (P7). 

 
Sim, do GEPEF, tem ajudo muito porque é uma formação continuada, então eu nunca 
perco contato com o que esta acontecendo na Universidade, auxilia também no 
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processo ensino-aprendizagem, nas dificuldades que a gente encontra na escola [...] 
tem também o do município que é a cada quinze dias por grupos ou regiões e uma vez 
por mês tem o encontro geral (P8). 

 
Sim, acho que contribui em tudo, só a Universidade (formação inicial)é muito pouco, é 
um conhecimento essencial, muito relevante, mas os problemas do dia-a-dia na escola 
a gente não conseguiria resolver com tanta autonomia se a gente não continuasse 
estudando (P10). 

 
Portanto, Moya citado por Costa (2011), afirma que essa 

formação poderá favorecer ao professor várias transformações, 

proporcionando ao mesmo uma revisão significativa de suas atitudes e de seus 

procedimentos diante do ensino do conhecimento. 

O professor quatro (4) que respondeu que, atualmente, não 

participa de grupo de estudo algum, falou que participou de grupos desde 2005 

quando entrou na graduação até concluir o curso, e depois participou do grupo 

de estudos vinculado ao programa de Mestrado. O mesmo disse que os grupos 

de estudos contribuíram muito para a sua formação e que o grupo de estudo é 

o melhor caminho para a formação acadêmica.  

Esse professor acaba deixando de lado, mais uma vez o 

conhecimento construído na sua graduação, mas esquece que sem esses 

conhecimentos, o mesmo não teria base alguma para exercer a docência e se  

aprofundar nos conhecimentos. Mas temos que evidenciar que o professor, na 

época da formação inicial se preocupou em buscar conhecimentos extra sala 

de aula e na sequência terminou um curso de mestrado. Essas ações, 

exercidas pelo professor certamente contribuíram muito para sua atuação na 

escola. 

A segunda questão realizada para esta categoria teve o intuito 

de verificar se os professores possuíam alguma especialização, podendo ser 

uma pós-graduação, mestrado ou doutorado e o que ela contribui para a sua 

atuação na escola.  

Os dez (10) professores entrevistados responderam que 

possuíam alguma pós-graduação, sendo que sete (7) professores possuem 

alguma especialização, dois (2) dos professores possuem tanto uma 

especialização como um mestrado e um (1) professor apenas o mestrado.  
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Os professores 1, 5, e 10 possuem a especialização “Educação 

Física na Educação Básica”, o professor 2 “ Arte Educação”, o os professores 

3,6,8 e 9 na área de “Educação Especial”, o professor 4 especialização em 

“Psicologia aplicada à Educação” e o mestrado na área de “Analise do 

comportamento”, o professor 6 especialização “Educação Física e series 

iniciais” e os professores 7 e 9 fizeram o mestrado na área de “Educação”.  

 

Sim, eu tenho uma especialização em Educação Especial e ela contribui muito, a 
gente vive em um momento da sociedade que se fala muito de inclusão, isso é real, 
ela esta presente na escola e na sociedade, então essa especialização tem me 
ajudado muito a como lidar, como ter esse processo de ensinar as crianças com 
necessidades especiais (P3). 

 

Educação Física na Educação Básica, ela foi fantástica por retomar algumas coisas 
que eu já tinha esquecida da graduação, não tinha maturidade para entender, então 
eu me situei e aprofundei alguns conhecimentos (P5). 

 

Eu fiz mestrado em Educação [...] diretamente na minha atuação profissional eu não 
vejo tanta contribuição no sentido do conteúdo que eu estudei para minha formação, 
mas vejo mais na outra área de atuação que eu tenho que é a de ensino superior, mas 
na minha atuação na escola, com a educação básica, não vejo isso tanto, no entanto, 
como é relacionado ao ensino, ao professor, que eu estudei, com certeza isso deve ter 
contribuído comigo, no intuito de me tornar um melhor professor (P7). 

 

Sim, tenho especialização de Educação Física na Educação Básica, contribuiu muito, 
fez eu esclarecer várias dúvidas, várias coisas que para mim ainda não eram claras, 
fez com que se tornasse mais fácil e mais prático, no dia-a-dia eu consigo ver nas 
minhas aulas esses aspectos, então tem contribuído muito (P10). 

 

Costa (2011) ao citar Palma (2001) afirma que a  

 

Formação continuada esta na possibilidade de que os 
professores promovam discussões e reflexões enfatizando e 
valorizando a pesquisa, a auto-avaliação sobre o próprio fazer 
pedagógico, participando da produção do seu conhecimento, 
tendo certeza de que essa produção de conhecimento é móvel, 
portanto, provisória, estabelecendo assim, rupturas com o 
modelo educacional da racionalidade técnica (PALMA, 2001, p. 
28 apud COSTA, 2011, p. 24). 

 

É por meio dessas discussões e reflexões que o professor, em 

sua formação continuada aprofundará o conhecimento recebido em sua 

formação inicial sobre sua área de atuação.  
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Para que esse professor construa seus próprios conhecimentos 

durante sua atuação profissional, faz-se necessário que o mesmo, esteja 

sempre em diálogo com sua própria ação docente, sempre tentando e 

buscando melhorar sua atuação, pois é ele, que coordena os conhecimentos 

científicos de sua área de atuação. 

Entendemos que a participação dos professores tanto em 

grupos de estudos ou em Cursos de pós-graduação só vêm a contribuir com 

sua atuação profissional, pois é nesses momentos que os professores 

conseguem enxergar melhor sua ação docente, fazendo sempre esse diálogo 

com o que esta estudando ou já estudou com a sua ação docente.   
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Entendemos que o primeiro processo, a formação inicial, que o 

professor participa é um elemento importante e essencial para a sua atuação 

no ambiente escolar, pois, é na formação inicial que o mesmo se depara com 

conhecimentos que vão desde os específicos da área (dança, luta, jogo, 

ginástica e esporte) até os conhecimentos próprios da docência. Mas, sua 

formação tem que ter uma continuidade, tem que construir novos 

conhecimentos, bem como ressignificar os já conhecidos para fazer com que o 

seu ensino tenha significado cada vez mais.  

Os professores participantes do estudo já passaram por um 

momento que podemos dizer ser primordial para o começo da atuação no 

ambiente escolar, esse momento é chamado de “fase de indução”, ou seja, é a 

passagem de aluno para professor. É nessa etapa que o professor colocará em 

pratica os conhecimentos construídos durante todo o seu processo de 

formação. A construção da sua identidade começa ficar mais clara, pois sua 

responsabilidade muda, o professor passa a ter a responsabilidade no 

processo de ensino de seu aluno, lembrando que cabe ao aluno uma grande 

parcela dessa responsabilidade, pois o mesmo também faz parte desse 

processo.  

Essa construção de identidade se dá pelo conjunto de 

experiência que o profissional vai acumulando no percorrer de sua caminhada 

docente, consolidando assim todos os conhecimentos adquiridos nesse 

processo de ensinar. (FARIAS, 2012). 

Neste sentido, a pergunta que originou este estudo foi: Como 

os professores de Educação Física formados na Universidade Estadual de 

Londrina compreendem e desenvolvem sua prática pedagógica? Com o nosso 

objetivo geral que foi identificar como tem acontecido à prática pedagógica de 

professores de Educação Física formados pelo novo currículo com habilitação 

em licenciatura da Universidade Estadual de Londrina, conseguimos alcançar 

esse objetivo, pois, identificamos que os professores estão exercendo e se 

esforçando em favorecer uma prática diferenciada, que favorece a formação do 
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aluno de uma forma integral, com sentido e significado, que leve o aluno a 

transcendência.  

Fez-se uma análise geral das respostas dos professores 

entrevistados e percebeu-se que, os mesmos, buscam ações pedagógicas nas 

suas aulas de Educação Física que superem a visão conteúdista e o fazer por 

fazer. Essa ação pedagógica evita colocar o aluno como um mero receptor e 

reprodutor de informações, mas sim um aluno que está ativo no seu próprio 

processo de ensino-aprendizagem, um aluno que encontra-se ligado com os 

acontecimentos a sua volta, que busca transformações, por meio de suas 

críticas e sua autonomia. Podemos lembrar de respostas de alguns 

entrevistados quando apontaram que a Educação Física deveria proporcionar 

situações de desenvolvimento cognitivo, de formação moral, que deva 

perpetuar conhecimentos para que o aluno consiga compreender e interpretar 

o mundo ao seu redor, sua realidade, além de desenvolver estruturas para que 

o aluno consiga agir diante dessa realidade e assim transformá-la. 

Vale aqui lembrar que, ao analisar as respostas do professor 4, 

ele continua preso a uma Educação Física descontextualizada, com 

preocupação primeira no desenvolvimento motor das crianças, uma Educação 

Física que deixa de favorecer o aluno, em específico no caso dele, da 

educação infantil, consiga relacionar a ação que faz em suas aulas com o que 

vivência fora da escola. Como foi apenas um professor que distanciou, 

tomando como base a respostas dos outros nove entrevistados pode-se afirmar 

que os professores formados nesse Curso possuem uma pratica diferenciada, 

portanto, distanciando dos princípios mecanicistas. 

Retomando os objetivos específicos, da pesquisa, que foi 

pesquisar no currículo do Curso de Educação Física da UEL princípios 

definidores da prática pedagógica dos futuros professores e ainda, conhecer os 

princípios orientadores das práticas pedagógicas dos professores formados 

nesse currículo, conseguimos identificar que o Curso de Educação Física com 

Habilitação em Licenciatura da UEL orienta-se pelos princípios de 

indissociabilidade entre o ensino, a interdisciplinaridade, a reflexão crítica que 

se dá por meio de uma reflexão dialética, ou seja, teoria e prática, tendo a 
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pesquisa como orientação para a apropriação e produção dos conhecimentos 

teóricos, científicos e pedagógicos.  

Conseguimos conhecer e identificar princípios que orientam a 

prática dos professores formados nesse currículo, podendo assim afirmar que 

os princípios norteiam e favorecem a ação dos professores. Os princípios 

levantados pelos professores encontram-se identificados dentro do próprio 

currículo do Curso de Educação Física, assim sendo, podemos afirmar que o 

Curso proporcionou aos professores esse conhecimento. Alguns outros 

princípios foram levantados pelos professores, no entanto, não foram 

encontrados no currículo do Curso, na literatura e até mesmo na disciplina 

Ensino-aprendizagem ofertada no currículo. Subentende-se então, que tais 

princípios foram citados, pelos professores, decorrentes da formação 

continuada, palestras e estudos ou infere-se que os professores estão 

confundindo conhecimentos gerais da docência, necessária a ação 

pedagógica, com princípios pedagógicos, como exemplo a moralidade, práxis, 

unicidade entre outros. 

Conclui-se, assim que a maioria dos professores, que 

colaboraram com o estudo, compreendem e desenvolvem sua pratica 

pedagógica de uma maneira diferenciada. Entendem que seu papel, diante do 

ensino, é distanciar de aulas que visem exclusivamente momento de lazer, de 

brincadeira para os alunos, pois sua ação, em sala de aula, é para cumprir com 

os objetivos da educação escolarizada como demais professores, ou seja, 

possuem a responsabilidade de ensinar, de proporcionar situações de reflexão 

que levem os alunos a se tornarem sujeitos autônomos e críticos, além de 

situações que fazem com que os mesmos desenvolvam as dimensões social, 

moral, física, cognitiva e afetiva, para assim, fazer com que consigam 

interpretar a realidade que está a sua volta, por meio da aprendizagem dos 

conteúdos específicos da disciplina de Educação Física. 

Dessa forma, o Curso de formação de professores de 

Educação Física, está conseguindo atingir o perfil de profissional que deseja. 

Contudo, o mesmo deve continuar desenvolvendo o seu trabalho sempre 

pensando na formação integral desse profissional, pois o mesmo, no momento 



75 

 

de sua ação no ambiente escolar, mobilizará toda a aprendizagem que sua 

formação inicial proporcionou durante todo o seu processo. 

Vale deixa uma alerta ao corpo docente e ao colegiado do 

Curso de formação de professores de Educação Física, com relação a algumas 

disciplinas que nos ajudam a entendermos melhor o ser, o sujeito (filosofia, 

antropologia, sociologia) que se não foram contextualizadas e didatizadas para 

a área de atuação, os conhecimentos que elas proporcionam continuaram 

vagos na aprendizagem dos profissionais da área.  

Portanto, a relação estabelecida entre a formação inicial e a 

atuação profissional é que os professores entrevistados, em suas práticas 

pedagógicas, estão adotando conhecimentos que foram aprendidos durante os 

seus quatros anos de graduação, uma Educação Física que favorece a 

formação integral do aluno, colocando o mesmo como sujeito como co-

responsável do seu próprio processo de ensino-aprendizagem.   

 



76 

 

REFERÊNCIAS 

 

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, LDA, 2009. 
 
BERTONI, Marina Rodrigues. Constituição de uma Licenciatura em 
Educação Física: A Busca para a Efetivação do Ser Professor Crítico-
Reflexivo na Universidade Estadual de Londrina. 157 p. Dissertação (Mestrado 
em Educação) – Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2013. 
 
BORGES, Cecília; DESBIENS, Jean-François. Saber, formar e Intervir para 
uma Educação Física em mudança. Campinas: Autores Associados, 2005. 
 
BRACHT, Valter. A constituição das teorias pedagógicas da Educação 
Física. Cadernos Cedes, ano XIX, nº 48, Agosto/99. 
 
BUENO, Francisco da Silva. Minidicionário da Língua Portuguesa. Ed. rev. e 
atual. por Helena Bonito C. Pereira, Rena Signer. São Paulo: FTD: LISA, 1996,  
p. 177. 
 
CASTELLANI FILHO, Lino. Educação Física no Brasil: a história que não se 
conta. São Paulo: Papirus 2010. 
 
CESÁRIO, Marilene; PALMA, Ângela Pereira Teixeira Victoria; PALMA, José 
Augusto Victoria. A reformulação curricular do curso de licenciatura em 
Educação Física da Universidade Estadual de Londrina. Conpef, 2009. 
 
COSTA, Amanda Luiza Aceituno. Construindo saberes a partir do exercício 
da docência: O processo de aprendizagem do professor iniciante de Educação 
Física 2012. 99 folhas. – Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2012. 
 
COSTA, Francisco Correiro. Formação de Professores:Objectivos, Conteúdos 
e Estratégias. In: COSTA, Francisco Correiro; CARVALHO, Luís Miguel; 
ONOFRE, Marcos Soares; DINIZ, José Alvez; PESTANA, Catalina. Formação 
de Professores em Educação Física: concepções, investigações, pratica. 
Lisboa : FMH, 1996, p. 9-36. 
 
DUARTE, Jorge; BARROS, Antonio. Métodos e Técnicas de pesquisa em 
comunicação. São Paulo: Atlas S.A, 2011.  
 
GARCIA, Carlos Marcelo. Formação de professores: para uma mudança 
educativa. Porto: Porto Ed,1999.  
 
KUNZ, Eleonor. Transformação didático-pedagógica do esporte. Ijui: Unijuí, 
1994. 
 
LIBÂNEO, José Carlos. Democratização da escola pública. São Paulo, 
Edições. Loyola, 2006. 
 



77 

 

______. Capítulo 7: Os Métodos de Ensino. In: ______. Didática. São Paulo: 
Cortez, 1994, p.149-176.  
 
MAGALHÃES, Wesley dos Santos. Educação Física na Escola: a ótica dos 
estudantes dos 3°,4°, 5° anos e salas especiais do ensino fundamental do 
Município de Ibiporã - Pr . 2013. 85 folhas. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em Educação Física Licenciatura) – Universidade Estadual de 
Londrina, Londrina, 2013. 
 
MARIMON, Tzusy Estivalet de Mello. Paulo Freire e as metodologias críticas 
da educação física: influências e aproximações. Disponível 
em:http://www.uninove.br/PDFs/Mestrados/Educa%C3%A7%C3%A3o/Anais_V
_coloquio/MEP20.pdf. Acesso em: 22 setembro 2014. 
 
MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de 
Metodologia Cientifica. São Paulo: Atlas S.A, 2003. 
 
NASCIMENTO, Juarez Vieira; FARIAS, Gelcemar Oliveira. Construção da 
identidade profissional em Educação Física: da formação á intervenção. In: 
______. Construção da identidade profissional: metamorfoses na carreira 
em Educação Física. Florianópolis: Ed. Da UDESC, 2012, p. 61-79. 
 
______. Construção da identidade profissional em Educação Física: da 
formação á intervenção. In: NETO, Samuel de Souza, BENITES, Larissa 
Cerignoni; IAOCHITE, Roberto Tadeu; BORGES, Cecília. O estágio 
supervisionado como prática profissional, área de conhecimento de lócus 
de construção da identidade do professor de Educação Física. 
Florianópolis: Ed. Da UDESC, 2012, p. 113-140. 
 
NISHIIYE, Érika. Formação continuada de professores: o conhecimento 
construído na elaboração e implementação de um currículo. 2012. 227 f. 
Dissetação (Mestrada em Educação) – Universidade Estadual de Londrina, 
Londrina, 2012.  
 
PALMA, A. P. T. V. et al. (orgs.). Educação física e a organização curricular 
– educação infantil, ensino fundamental, ensino médio. 2ºed. Londrina: EDUEL, 
2010. 
 

PACHECO José Augusto. Escritos curriculares. São Paulo : Cortez, 2005 
 
PACHECO, J. A.; FLORES, M. A. Formação e avaliação de professores. 
Porto: Porto Editora, 1999. 
 
 

PARANÁ, Secretaria do Estado do Paraná. Educação Física/ vários autores 
– Curitiba: SEED- PR, 2007 – 248 p. 



78 

 

Resolução nº 7, de 14 de dezembro de 2010, do Conselho Nacional de 
Educação. Câmara de Educação Básica – MEC. Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos. 

 
RICHARDSON, Roberto Jarry. Pesquisa Social: métodos e técnicas. São 
Paulo: Atlas S.A. 1999. 
 
 

SÉRGIO, Manuel. Para uma epistemologia da motricidade humana. Lisboa, 
Portugal: Compendium, 1987. 
 
______.Um corte epistemológico: da educação física à motricidade humana. 
Lisboa: Instituto Piaget, 2003.  
 
SILVA, Luana Cristine Franzini da; PALMA, Ângela Pereira Teixeira Victória. 
Correlações epistemológicas entre as correntes teóricas do 
desenvolvimento do conhecimento humano, os paradigmas educacionais 
e as abordagens da Educação Física. 2004.Monografia (Especialização do 
Curso Educação Física na Educação Básica) – Universidade Estadual de 
Londrina, Londrina/PR. 
 

SILVA, Tomaz T..Documentos de identidade: uma introdução às teorias do 
currículo. 2ªed. Belo Horizonte :Autêntica, 2001 
 
SOUZA, Christian Vieira. Motricidade Humana e o ensino da Educação 
Física: Estabelecendo relações. 2012. 198f. Dissertação de Mestrado – 
Programa deMestrado em Educação, Universidade Estadual de Londrina, 
Londrina, 2012. 
 
SOARES, C. L. et. al. Metodologia do ensino de educação física. São Paulo: 
Cortez, 1992. 
 
TOJAL, João Batista. Da educação física à motricidade humana: a 
preparação do profissional. Lisboa: Instituto Piaget, 2004. 
 
UEL, Universidade Estadual de Londrina. RESOLUÇÃO CEPE N° 32/2005. 
Reformula o Projeto Político-Pedagógico do curso de Educação Física - 
Habilitação: Licenciatura, a ser implantado a partir do ano letivo de 2005. 
CEPE, Londrina, PR, 2005. 
 
UEL, Universidade Estadual de Londrina. RESOLUÇÃO CEPE N° 31/2005. 
Estabelece o Projeto Político-Pedagógico do curso de Educação Física - 
Habilitação: Bacharelado, a ser implantado a partir do ano letivo de 2005. 
CEPE, Londrina, PR, 2005. 
 
UEL, Universidade Estadual de Londrina. RESOLUÇÃO CEPE N° 0255/2009. 
Reformula o Projeto Político-Pedagógico do curso de Educação Física - 



79 

 

Habilitação: Licenciatura a ser implantado a partir do ano letivo de 2010. CEPE, 
Londrina, PR, 2009. 
 



80 

 

APÊNDICES 



81 

 

APÊNDICE A 

 

Termo de Consentimento Livre Esclarecido 
 

Titulo da pesquisa: 
“DOCÊNCIA EM EDUCAÇÃO FÍSICA: 

RELAÇÃO ENTRE FORMAÇÃO INICIAL E ATUAÇÃO PROFISSIONAL” 
 
Prezado(a) Senhor(a): 

 

Gostaríamos de convidá-lo a participar da pesquisa“Docência 

em Educação Física:relação entre formação inicial e atuação profissional”, 

vinculada ao Curso de Educação Física habilitação licenciatura da 

Universidade Estadual de Londrina realizada em instituições de ensino públicas 

e particulares. O objetivo desta pesquisa écompreender como tem acontecido a 

prática pedagógica de professores de Educação Física formados pelo novo 

currículo com habilitação em licenciatura da Universidade Estadual de 

Londrina. A sua participação é muito importante e ela se daria da seguinte 

forma: o professor pesquisador realizará entrevista semi-aberta com o 

professor pesquisado que será gravada para posterior transcrição. As questões 

da entrevista serão referentes aos estudos realizados na formação profissional, 

assim como, questões referentes ao trabalho e a ação docente em Educação 

Física. Gostaríamos de esclarecer que sua participação é totalmente voluntária, 

podendo você: recusar-se a participar, ou mesmo desistir a qualquer momento 

sem que isto acarrete qualquer ônus ou prejuízo à sua pessoa. Informamos 

ainda que as informações serão utilizadas somente para os fins desta pesquisa 

e serão tratadas com o mais absoluto sigilo e confidencialidade, de modo a 

preservar a sua identidade e o sigilo a respeito de seu local de trabalho. Deste 

modo, ao final da pesquisa, a entrevista gravada será devidamente destruída. 

Os benefícios esperados com esta pesquisa são a discussão sobre 

oensino da Educação Física e a formação profissional, procurando contribuir 

significativamente para a formação dos professores de Educação Física no 

sentido de alcançar os objetivos e as finalidades educativas da Educação 

Básica. 
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Informamos que o(a) senhor(a) não pagará nem será remunerado(a) 

por sua participação. Garantimos, no entanto, que todas as despesas 

decorrentes da pesquisa serão ressarcidas, quando devidas se forem 

decorrentes especificamente desta sua participação na pesquisa. 

Caso você tenha dúvidas ou necessite de maiores esclarecimentos 

poderá a qualquer momento nos contactar pelos meios abaixo ou procurar o 

Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da Universidade 

Estadual de Londrina, na Avenida Robert Kock, nº 60, ou no telefone (43) 3371 

- 2490. Este termo deverá ser preenchido em duas vias de igual teor, sendo 

uma delas, devidamente preenchida, assinada e entregue a você. 

 

 

Londrina, ____ de _______________de 2014. 

 

 

____________________________ 

Carla Maria Perez dos Santos 
Pesquisadora Responsável 

RG: 10.363.246-3 
Rua Brasil, 1718, apto 103 

CEP: 86010-200 - Londrina - PR 
Telefones: (43) 3324-9203 ou (43) 9979-4190 

e-mail: c_mperez@hotmail.com 
 

Eu, 

_______________________________________________________________, 

tendo sido devidamente esclarecido sobre os procedimentos desta pesquisa, 

concordo em participar voluntariamente da pesquisa descrita acima. 

Assinatura:______________________________ 

Londrina, ____ de _________________de 2014. 
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APÊNDICE B 

 

Oficio de Autorização para Pesquisa 
Instituição Co-participante 

 

Autorizo a SRª. Carla Maria Perez dos Santos, pesquisadora 
responsável pela pesquisa “Docência em Educação Física: relação entre 
formação inicial e atuação profissional”, vinculada ao curso de graduação em 
Educação Física habilitação licenciatura da Universidade Estadual de Londrina 
a proceder coleta de dados nesta instituição: 

_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
________ 

CNPJ: 
______________________________________________________________ 
 
SITUADA: 
___________________________________________________________ 
 

Declaro ter conhecimento que: 

Esta pesquisa tem como objetivo Identificar como tem acontecido a prática 

pedagógica de professores de Educação Física formados pelo novo currículo 

com habilitação em licenciatura da Universidade Estadual de Londrina.  

 A pesquisadora realizará uma entrevista que será gravada com 

questões referentes aos estudos realizados na formação profissional, assim 

como, questões referentes ao trabalho e a ação docente em Educação Física 

e os dados serão utilizados somente para os fins desta pesquisa e serão 

tratados sigilo e confidencialidade, deste modo, o nome desta instituição, 

assim como a identidade do(a) professor(a) pesquisado(a) serão preservados 

e ao final da pesquisa, as entrevistas gravadas serão devidamente destruídas; 

 Não haverá qualquer forma de remuneração pela participação nesta 

pesquisa e que todas as despesas decorrentes serão ressarcidas, quando 

devidas pelo pesquisador responsável. 

Londrina, ____ de _______________de 2014. 

 

__________________________________________________ 
Assinatura e carimbo do responsável institucional 



84 

 

 

ANEXOS 
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ANEXO A 

 

Roteiro Entrevista 
 

 

Nome do(a) professor(a):__________________________________________ 

Idade: _______ 

Tempo de atuação na escola básica:________________________________ 

Nível de escolarização que atua:____________________________________ 

Ano de conclusão da graduação:___________________________________ 

CATEGORIAS E QUESTÕES DA ENTREVISTA 

 

A) Identidade do professor 
 
B) Papel das disciplinas na atuação profissional 
 
C) Concepção de ensino-aprendizagem 
 
D) Princípios pedagógicos 
 
E) Avanços e limitações na formação inicial 
 
F) Formação continuada 
 

 
 

QUESTÕES ENTREVISTA 
 

1) Por que você escolheu ser professor de Educação Física? 

 

2) O processo de sua formação inicial acadêmica foi satisfatória para sua atuação 

na escola? 

 
3) Na sua graduação você passou por diversas disciplinas, qual o papel delas na 

sua atuação profissional? 
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4) Existem disciplinas que você julga ser as mais importantes para a sua atuação 

profissional? Quais são? 

 

5) Houve alguma falha em sua graduação, quanto ao conteúdo ensinado, a carga 

horária e ao professor formador? 

 

6) Para ensinar e organizar seu ensino, quais disciplinas do Curso de graduação 

são, por você mais lembradas? 

 

7) Para favorecer a aprendizagem do aluno quais disciplinas da graduação são, por 

você mais lembradas? 

 

8) Você utiliza-se dos princípios pedagógicos em sua aula? Se sim, quais e por 

que?  

 

9) Qual é o seu papel enquanto professor na escola? 

 

10) Qual é o papel da disciplina Educação Física na escola? 

 
11) Como você escolhe e organiza os conteúdos que ensina em suas aulas? 

 
12) Você participa de algum grupo de estudos? Se sim, o que ele tem contribuído 

em sua atuação profissional? 

 
13) Você possui algum curso de especialização, mestrado, doutorado? Se sim, o 

que ela tem contribuído em sua atuação profissional? 

 
14)  Quais são as dificuldades encontradas na sua atuação? 
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ANEXO B 

 

QUADRO DOS EGRESSOS DO NOVO CURSO EDUCAÇÃO FÍSICA – 

LICENCIATURA 

 

 
ANO 

 
PERIODO 

ALUNOS 
FORMADOS 

ALUNOS 
FORMADOS NO 

NOVO 
CURRICULO 

2008 Matutino 29 20 

2008 Noturno 87 19 

2009 Matutino 27 24 

2009 Noturno 25 22 

2010 Matutino 16 16 

2010 Noturno 10 10 

2011 Matutino 19 18 

2011 Noturno 21 21 

2012 Matutino 16 16 

2012 Noturno 14 13 

2013 Matutino 08 08 

2013  Noturno 15 14 

  TOTAL: 201 

Fonte: PROGRAD – Pró- Reitoria da UEL 
 

OBS: O número total dos alunos formados não corresponde aos números formados 

no novo currículo, porque estava acontecendo à transição dos currículos, ou seja, a 

implantação gradativa do novo Curso – formação específica para a docência, bem 

como a extinção do currículo de Educação Física generalista. 
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ANEXO C 

 
 

 

Quadro: Disciplinas ofertadas na 1ª série do curso de Educação Física Licenciatura 
da UEL.  

 
 

CÓDIGO NOME OF. CARGA HORÁRIA 

T/P TEOR. PRÁT TOTAL 

6EMH029 TEORIA GERAL DA GINÁSTICA A - 60 - 
60 

6EMH030 ESPORTE, EDUCAÇÃO E 
SOCIEDADE 

A - 60 - 
60 

6EMH031 INTERVENÇÃO DOCENTE E 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL EM 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

A - 60 - 
60 

6MOR017 ANATOMIA DO APARELHO 
LOCOMOTOR 

A - 60 - 
60 

6FIL072 FILOSOFIA A - 60 - 60 

6DES117 TEORIA E METODOLOGIA DE 
ESPORTES COLETIVOS I 

A 60 - - 
60 

6EDU120 HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO NO 
BRASIL 

A - 60 - 
60 

6BIO042 BIOLOGIA CELULAR NA 
EDUCAÇÃO FÍSICA 

1S 30 - - 
30 

6SOC107 SOCIOLOGIA B 1S - 30 - 30 

6SOC107 EDUCAÇÃO FÍSICA E PESSOAS 
COM NECESSIDADES 

EDUCACIONAIS ESPECIAIS I 

2S - 30 - 
30 

6SOC108 ANTROPOLOGIA A 2S - 30 - 30 

6DES118 CINESIOLOGIA DO MOVIMENTO 
HUMANO 

1S - 30 - 
30 

6DEF049 SAÚDE, SOCIEDADE E 
EDUCAÇÃO FÍSICA 

2S - 30 - 
30 

 TOTAL  90 510 - 600 

Fonte: RESOLUCÃO CEPE Nº 0255/2009 
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ANEXO D 

 

 

Quadro: Disciplinas ofertadas na 2ª série do curso de Educação Física Licenciatura 
da UEL.  

 

 

CÓDIGO NOME OF. CARGA HORÁRIA 

T/P TEOR. PRÁT TOTAL 

6EMH033 TEORIA E METODOLOGIA DA 
GINÁSTICA 

A 60 - - 60 

6DEF050 COMPORTAMENTO MOTOR I A - 60 - 60 

6FIL073 TEORIA DO CONHECIMENTO 1S - 30 - 30 

6EMH034 EDUCAÇÃO FÍSICA E CIÊNCIA  2S - 30 - 30 

6DES119 TEORIA E METODOLOGIA DE 
ESPORTES INDIVIDUAIS I 

A 60 - - 60 

6EMH035 EDUCAÇÃO FÍSICA E PESSOAS 
COM NECESSIDADES 

EDUCACIONAIS ESPECIAIS II 

A 60 - - 60 

6EMH036 PROCESSO ENSINO-
APRENDIZAGEM NA 
EDUCAÇÃO FÍSICA I 

A - 60 - 60 

6EMH037 FISIOLOGIA DA AÇÃO MOTORA A - 60 - 60 

6EMH038 TEORIAS E METODOLOGIAS 
DO JOGO 

A - 60 - 60 

6EMH039 HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

A - 60 - 60 

6CIF031 INTRODUÇÃO À FISIOLOGIA 1S - 30 - 30 

6DES120 ANTROPOMETRIA 2S - 30 - 30 

 TOTAL  180 420 - 600 

Fonte: RESOLUCÃO CEPE Nº 0255/2009 
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ANEXO E 

 

 

Quadro: Disciplinas ofertadas na 3ª série do curso de Educação Física Licenciatura 
da UEL.  

 

 

CÓDIGO NOME OF. CARGA HORÁRIA 

T/P TEOR. PRÁT TOTAL 

6EMH040 PROCESSO ENSINO-
APRENDIZAGEM NA 
EDUCAÇÃO FÍSICA II 

A - 60 - 60 

6DEF051 COMPORTAMENTO MOTOR II A - 60 - 60 

6EMH041 GINÁSTICA E EDUCAÇÃO A 60 - - 30 

6EMH042 JOGOS E EDUCAÇÃO  A 60 - - 30 

6EMH043 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 
NA EDUCAÇÃO FÍSICA I 

A - 60 - 60 

6EMH044 ORGANIZAÇÃO DO ESTÁGIO 
CURRICULAR 

SUPERVISIONADO I 

A - 30 - 30 

6EMH044 POLÍTICAS EDUCACIONAIS E 
EDUCAÇÃO FÍSICA 

A - 60 - 60 

6EMH046 TEORIA E METODOLOGIA DA 
DANÇA 

A 60 - - 60 

6EMH047 PROJETOS DE PESQUISA EM 
EDUCAÇÃO FÍSICA 

2S - 30 - 30 

6PSI023 CONSTRUÇÃO DO SUJEITO 
MORAL E ÉTICO NA 

INSTITUIÇÃO EDUCATIVA 

1S - 30 - 30 

6EST905 ESTÁGIO CURRICULAR 
SUPERVISIONADO I 

A - - 200 200 

 TOTAL  180 330 200 710 

Fonte: RESOLUCÃO CEPE Nº 0255/2009 
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ANEXO F 

 
 

Quadro: Disciplinas ofertadas na 4ª série do curso de Educação Física Licenciatura 
da UEL.  

 
 

CÓDIGO NOME OF. CARGA HORÁRIA 

T/P TEOR. PRÁT TOTAL 

6DES121 TEORIA E METODOLOGIA DE 
ESPORTES COLETIVOS II 

A 60 - - 60 

6DES122 TEORIA E METODOLOGIA DE 
ESPORTES INDIVIDUAIS II 

A 60 - - 60 

6EMH048 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 
NA EDUCAÇÃO FÍSICA II 

A - 60 - 60 

6EMH049 TÓPICOS ESPECIAIS DE 
PESQUISA EM EDUCAÇÃO 

FÍSICA A 

1S - 30 - 30 

6DES123 TEORIA E METODOLOGIA DE 
LUTAS 

A 60 - - 60 

6EMH050 DANÇA E EDUCAÇÃO A 60 - - 60 

6EMH051 ORGANIZAÇÃO DO ESTÁGIO 
CURRICULAR 

SUPERVISIONADO II 

A - 30 - 30 

6DEF052 TEORIA E METODOLOGIA DE 
ATIVIDADES MOTORAS 

AQUÁTICAS 

1S 30 - - 60 

6DES124 TEORIA E METODOLOGIA DOS 
ESPORTES E 

MODALIDADES 
ALTERNATIVAS 

2S 30 - - 30 

6EMH052 PREVENÇÃO DE ACIDENTES 
NAS AULAS DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA 

2S - 30 - 30 

6EST906 ESTÁGIO CURRICULAR 
SUPERVISIONADO II (EMH) 

A - - 200 200 

6TCC906 TRABALHO DE CONCLUSÃO 
DE CURSO (EMH) 

A - - 60 60 

 LÍNGUA BRASILEIRA DE 
SINAIS - LIBRAS 

1ª 
OU 
2S 

- 15 15 30 

 TOTAL  300 165 275 740 

Fonte: RESOLUCÃO CEPE Nº 0255/2009 
 


